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Introdução 
 
O Plano Regional de Intervenções Prioritárias do Algarve (PRIPAlg.) surge da 
aplicação da alínea d) do n.º 2 do Artigo 2.º do Decreto Regulamentar n.º 34/2007 de 29 
de Março, sendo portanto uma atribuição das DRCs onde se define que: 
!" 
 2#As DRC prosseguem, no âmbito das circunscrições territoriais respectivas, as seguintes atribuições: 
" 
d) Propor ao Instituto de Gestão do Património Arquitectónico e Arqueológico, I. P., o plano regional de 
intervenções prioritárias em matéria de estudo e salvaguarda do património arquitectónico e arqueológico 
bem como os programas e projectos anuais e plurianuais da sua conservação, restauro e valorização, 
assegurando a respectiva promoção e execução; 
"$ 
 
Também o QUAR 2010 desta DRC, continha no seu Objectivo Operacional de Eficácia 
n.º 2 a proposta deste Plano ao IGESPAR, I.P., para aprovação.  
 
Tratando-se, basicamente, de um levantamento do estado de conservação do património 
na região do Algarve, este plano será, essencialmente, constituído por fichas de 
inventário com análise e propostas de intervenção com custos estimados. 
 
O Plano Regional de Intervenções Prioritárias do Algarve 
 
O plano, em 2010, regista 39 imóveis, propostos pelos Municípios, a necessitar de 
intervenção bem como a caracterização sumária do tipo de intervenção, ordenado por 
prioridades de intervenção.  
 
O quadro seguinte mostra as categorias de classificação dos imóveis propostos pelos 
Municípios: 
 

PRIPAlg. 2010 
Categoria n.º 

Monumentos Nacionais 7 
Imóveis de Interesse Público 16 
Imóveis de Interesse Municipal 2 
Em vias de classificação 9 
Sem classificação 5 

Total de imóveis 39 
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As acções 
 
A primeira acção foi realizada em 25 de Janeiro de 2010 e consistiu na apresentação do 
PRIPalg. aos Municípios, em reunião conjunta, e no pedido de participação, como 
consta na Acta lavrada, em apêndice a esta memória descritiva. 
 
A segunda acção foi a visita a todos os imóveis a propor pelos Municípios para integrar 
o PRIPAlg, de modo a podermos ter uma visão mais abrangente da região e respectivas 
carências em termos de intervenção no património arquitectónico e arqueológico 
classificado. 
 
A terceira acção levada a efeito, pelos Municípios, reportou-se à caracterização, na ficha 
própria anexa, do património edificado com necessidades de intervenção, através de 
levantamentos fotográficos, com descrições sumárias, onde constam as principais 
patologias e outras deficiências dignas de registo. 
 
A quarta e última acção foi a de análise e compilação dos dados recebidos, que originou 
a listagem ordenada por prioridades de intervenção, em função do risco, do valor 
histórico/cultural, do custo/benefício da intervenção e da propriedade dos monumentos 
de cada Município e da Região. 
 
Enquadramento no RJIGT 
 
Este plano não se insere no regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial, 
nomeadamente no âmbito do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de Setembro, com a 
redacção dada pelo Decreto-Lei n.º46/2009 de 20 de Fevereiro, Portaria n.º 1474/2009 
de 16 de Novembro e respectiva Declaração de Rectificação n.º 1-C/2008 de 15 de 
Janeiro, pelo que se considera ser unicamente um documento orientador. 
 
Pretende-se efectuar uma actualização anual das fichas constituintes do PRIPAlg. sendo 
desejado o alargamento do âmbito deste plano a outras entidades, nomeadamente as 
privadas, como as Santas Casas das Misericórdias e a Igreja Católica, bem como aos 
imóveis afectos a esta Direcção Regional de Cultura. 
 
Priorização das intervenções nos imóveis no Município e na Região 
 
Critérios histórico-culturais 
 

�x Grau de classificação do imóvel 
�x O seu valor como ex-libris do Algarve 
�x Proprietário 
�x Sustentabilidade da obra 
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Critérios materiais 
 

�x Risco estrutural envolvendo pessoas 
�x Risco estrutural não envolvendo pessoas 
�x Sem risco estrutural 
�x Estruturas arqueológicas recém escavadas 
�x Casos perdidos 

 
Nas prioridades de intervenção propostas na tabela de análise dos imóveis propostos, 
deu-se especial relevo aos imóveis classificados de âmbito nacional e municipal, 
propriedade do Estado ou do Município, cujas patologias são passíveis de colocar em 
risco a integridade física humana. 
 
Refere-se, a título meramente elucidativo, o Forte de S. Luís de Almádena, no Concelho 
de Vila do Bispo, face ao potencial risco que correm os visitantes, que se verifica 
presentemente, dada a proximidade das arribas e a inexistência de sinalética de perigo.   
 
Em segundo plano fez-se uma avaliação dos edifícios cujos danos requerem uma 
intervenção urgente face à sua contribuição para o tecido sócio económico e cultural da 
região. 
Cita-se, como exemplo, o Convento de Nª Srª da Assunção, presentemente Museu 
Arqueológico e Lapidar Infante D. Henrique / Museu Municipal de Faro, com 
patologias graves nos elementos pétreos do claustro, que impõe recuperar de modo a 
manter a sua estabilidade estrutural.  
 
Em terceiro lugar, e embora reconhecendo o seu interesse histórico e cultural, 
colocaram-se as estruturas arqueológicas, que face aos limitados riscos simultâneos de 
pessoas e bens por um lado, e por outro, por se observar em algumas a ausência de 
projectos e empreitadas de valorização, foram avaliadas com um risco de médio a longo 
prazo. 
Acresce que este tipo de património, na sua maioria, pode também ser preservado ao se 
optar pelo seu re-enterramento afastando-o da agressividade dos agentes ambientais. 
 
A finalizar, destacam-se que os imóveis a necessitar de uma intervenção demasiado 
pesada e onerosa, como é o caso do Forte do Beliche, que por se localizar em zona de 
forte erosão costeira, torna praticamente inviável a sua recuperação face ao binómio 
custo/benefício de uma intervenção eficaz, tendo em conta igualmente o respectivo 
impacte ambiental. 
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Conclusão 
 
No Distrito de Faro pode concluir-se que cerca de 1/3 dos imóveis classificados 
necessitam de intervenção nos próximos três anos sendo que os critérios temporais de  
prioridade de intervenção foram os seguintes: 
 
 

Critérios temporais de necessidade de intervenção 

1 Intervenção eminente Imediata 
2 Intervenção a curto prazo 1 ano 
3 Intervenção a médio prazo 2 anos 
4 Intervenção a longo prazo 3 ou + anos 

 
 
Num cenário optimista, e considerando só as estimativas preenchidas nas fichas 
recebidas, o investimento necessário para a Região nos próximos três anos seria de 
cerca de 14.000.000,00%. 
 
Parte deste investimento consiste na aquisição de alguns imóveis classificados, factor 
essencial para proteger efectivamente esse património abandonado como é o caso do 
Convento de São Francisco e a Igreja de N.ª Sr.ª de Verde em Portimão, o Celeiro na 
Cerca do Convento de São Francisco em Faro ou o Cerro do Castelo de Santa Justa em 
Alcoutim, todos de propriedade privada. 
 
O quadro que se segue mostra o tipo de proprietário dos imóveis em análise: 
 

Proprietários dos imóveis propostos no 
PRIPAlg. 

Estado 6 
Municipios 16 
Mistos 3 
Igreja Católica 5 
S. C. da Misericórdia 3 
Privadas 6 

Total 39 
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Este quadro mostra a percentagem de imóveis classificados do Distrito de Faro que 
foram propostos pelos Municípios para integrar o PRIPAlg. 
 
 

Distrito de Faro 
Categoria n.º 

% das categorias 
propostas no 

PRIPAlg. 
Monumentos Nacionais 22 31,82& 
Imóveis de Interesse Público 74 21,62& 
Imóveis de Interesse Municipal 22 9,09& 

Total de imóveis classificados 118 33,05% 

 
Pode concluir-se que existem, em percentagem, mais Monumentos Nacionais do que 
Imóveis de Interesse Público a necessitar de intervenção, sendo o valor da percentagem 
dos Imóveis de Interesse Municipal muito baixo.  
 
Também é necessário relevar que só cerca de metade dos imóveis propostos são 
propriedade do Estado ou dos Municípios, pelo que se poderá antever a necessidade de 
serem abertas linhas de crédito e incentivos aos privados, incluindo Igreja Católica e 
Santas Casas da Misericórdia, de forma a podermos evitar a perda ou a ruína de 
património cultural essencial à nossa identidade como País ou como Região. 
 
Da priorização realizada, concluiu-se que o imóvel que necessita de uma intervenção 
mais imediata é o Forte de São Luís de Almádena, e o que pode ter uma intervenção a 
mais longo prazo é o Forte do Beliche (S.º António), ambos no Município de Vila do 
Bispo. 
 
 
Conclusão final 
 
Este plano é fundamental para avaliar o estado de conservação do património 
arquitectónico e arqueológico da Região e, com a participação dos Municípios, a quem 
agradecemos, conseguiu-se um diagnóstico, ainda insuficiente, mas fundamental para 
ter uma ideia do estado desse património, almejando que no próximo ano de 2011 se 
consiga uma participação dos restantes Municípios, sendo de notar a falta do Município 
de Tavira, de Loulé e de Castro Marim, todos detentores de muito património relevante 
e importante no contexto regional. 
 
Futuramente, também será importante que a Igreja Católica, as Santas Casas da 
Misericórdia e alguns outros privados, detentores de significativo património 
classificado, sejam envolvidos neste plano de modo a obter, não uma simples noção do 
estado de saúde do património Algarvio, mas  uma  autentica  radiografia  desse  mesmo  
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património, que permita, a preparação atempada, quer do Orçamento Geral do Estado, 
quer dos Orçamentos Municipais, relativamente aos investimentos necessários para a 
Região e dos Planos de Actividades das entidades envolvidas. 
 
 
Agradecimentos 
 
Neste plano contou-se com a participação principal da Direcção de Serviços dos Bens 
Culturais e todos os seus funcionários a quem se agradece. 
De salientar igualmente o entusiasmo da Directora Regional de Cultura do Algarve, 
grande impulsionadora, cuja colaboração foi essencial. 
Uma última palavra de agradecimento aos Municípios e aos seus funcionários e 
dirigentes que, com os seus contributos, possibilitaram a realização deste plano.  
 
 
Faro 29 de Novembro de 2010 
 
Pela Direcção de Serviços dos Bens Culturais da Direcção Regional de Cultura do 
Algarve 
Octávio Câmara 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

PLANO REGIONAL DE INTERVENÇÕES PRIORITÁRIAS DO ALGA RVE 
2010 

 
Apêndice 

 
 

Plano Regional de Intervenções Prioritárias 
 

ACTA  
 

Realizou-se no dia 25 de Janeiro de 2010, nas instalações da CCDR, uma reunião de trabalho para a qual 
foram convidadas as diversas Câmaras Municipais da região, tendo como finalidade a elaboração de um 
Plano Regional de Intervenções Prioritárias no domínio do Património Classificado ou em vias de 
Classificação. 
 
Reabriu a sessão a Drª Dália Paulo, Directora Regional de Cultura do Algarve, que expôs à assembleia os 
objectivos da necessidade da elaboração do Plano em questão, tendo sido coadjuvada na sua intervenção 
pelo Snr. Arqtº Octávio Câmara, Director de Serviços dos Bens Culturais da DRCA, que focou os 
principais vectores orientadores a ter presente na feitura do documento, a saber: 
 
- Caracterização do património classificado ou em vias de classificação, de cada município e eventuais 
patologias de que enfermam os mesmos. 
- a listagem a apresentar por cada Câmara, será objecto numa fase posterior de peritagem conduzida por 
uma comissão mista de técnicos para o efeito designada. 
 
Caberá a essa comissão definir as respectivas prioridades bem como a avaliação financeira das 
intervenções em causa. 
 
Foi dado a cada município um prazo de cerca de um mês ' finais de Fevereiro - para a apresentação da 
referida lista, tendo a DRCA de enviar previamente a cada interessado fichas para o preenchimento de 
dados concernentes a cada imóvel. 
 
Os representantes autárquicos, na sua maioria, referiram que o levantamento dos imóveis a necessitar de 
reabilitação já se encontra, na generalidade, executado, mas que se deparam com falta de meios para levar 
à prática os necessários procedimentos associados, como sejam os estudos de projecto e o respectivo 
custear da intervenção obra. 
 
Na intervenção feita pelas Câmaras Municipais, foi referido por cada autarquia: 
 
Câmara de S. Brás de Alportel 
Foi citado não haver património classificado. 
 
Câmara de V. Real de S. António 
Cacela-a-Velha está em fase de conclusão as obras na Igreja e na casa do pároco. 
Plano de pormenor em acção de forma a requalificar o espaço, tendo em vista intervenções mais 
consistentes. 
Danos na muralha de taipa. 
Necessidade de dar prioridade à arqueologia. 
Também foi referido que em relação ao monumento megalítico em Santa Rita, está em preparação o 
processo de classificação. 
 
Câmara de Silves 
Está a ser caracterizada a intervenção a levar a cabo nas torres do Castelo. 
A Ponte velha de Silves já tem estudos do LNEC. 
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Câmara de Albufeira 
Foi referido que os imóveis classificados são em número de quatro. 
Necessário criar um laboratório de arqueologia para salvaguarda do património. 
Implementados os estudos do museu do Barlavento. 
Está a ser intervencionada uma antiga via de Stª Maria. 
Está a ser estudada e caracterizada a Ribeira de Quarteira. 
 
Câmara de Tavira 
Há a necessidade de definição de uma estratégia de intervenção. 
Têm de ser definidas prioridades de intervenção no património de origem fenícia e islâmica. 
 
Câmara de Loulé 
Foi referida a existência de edifícios de interesse municipal e público, destacando-se nestes a igreja de S. 
Lourenço e a igreja de N.ª Sr.ª da Conceição. 
No domínio arqueológico procedem-se a escavações no centro histórico. 
 
Câmara de Vila do Bispo 
Das oito fortificações, seis estão classificadas e a necessitar de intervenção. 
 
Câmara de Lagos 
A necessitar intervenção urgente o Forte Ponta da Bandeira, a Igreja de Santo António e as Muralhas e 
Torreões de Lagos. 
Necessário equacionar a possibilidade de alargamento da Zona Especial de Protecção das Muralhas e 
Torreões de Lagos a toda a área intramuros. 
A Igreja de S. Sebastião necessita de intervenção ao nível das coberturas, pavimento, iluminação e 
projecto de valorização e conservação dos interiores.  
 
Câmara de Portimão 
Foi denunciada a presença de formiga branca na Igreja Matriz. 
 
Câmara de Monchique 
A maior parte do património é pertença da Santa Casa da Misericórdia e da Igreja Católica.  
Lagares a necessitarem de intervenção. 
Vasto património arqueológico identificado, mas sem intervenção até ao presente. 
Também foi referido um património no domínio das igrejas e conventos, mas a Câmara não tem 
capacidade financeira para a recuperação destes imóveis, em virtude de ser um concelho 
predominantemente agrícola.  
  
Não havendo mais nada digno de registo a salientar, foi dada por encerrada a reunião, de que se lavra a 
presente acta.  
 
 
Faro, 25 de Janeiro de 2010     
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TABELA DE ANÁLISE E PRIORIZAÇÃO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Cód. 
INE

Município
Visitas 

efectuadas

Fichas 
apresentadas até 

Novembro
Protecção legal Proprietário Principais patologias Custos de intervenção

Prioridade de intervenção 
no Concelho

1-eminente, 2-curto prazo,
 3-médio prazo, 4-longo prazo

Prioridade de 
intervenção no 

Distrito

1
Edifício da Misericórdia de 
Albufeira

VC, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Misericórdia de Albufeira

Não apresenta patologias 
dignas de regeisto. Existe 
intenção de adaptar e 
modernizar o edifício para 
utilização na área da saúde

Não especificou 4b 29

2 Albergaria da Misericórdia
VC, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Misericórdia de Albufeira
Necessita de revisão de 
coberturas, rebocos e caiação

Não especificou 4a 25

3
Capela-Mor da antiga Igreja de 
S.ª Maria de Albufeira

Não classificado Municipal
Usado como armazém 
municipal necessita de refazer 
a cobertura e rebocos

Não especificou 2c 30

4 Sítio Arqueológico de S.ª Eulália Não classificado Estado
Estruturas arqueológicas a 
necessitar de conservação

Não especificou 3 34

5
Núcleo Arqueológico da Praça da 
República

Não classificado Estado ou Municipal
Estruturas arqueológicas a 
necessitar de conservação

9.000,00 ! 2a 35

6 Bateria da Fortaleza de Albufeira Não classificado Municipal
Ruína localizada em arriba 
instável a necessitar de 
consolidação

Não especificou 2b 36

1 Cerro do Castelo de Santa Justa
IIP, Decreto n.º 29/90, DR n.º 
163, de 17-07-1990

Privado (Necessitava de  
ser adquirida pelo Estado 
antes da intervenção)

Degradação das alvenarias de 
pedra seca. Necessita de  
avaliação das patologias 

108.500,00 ! 2c 9

2 Igreja Matriz de Martim Longo
IIP, Decreto n.º 47 508, DG n.º 
20, de 24-01-1967

Igreja Católica
Necessita de intervenção no 
património integrado

Restauro do património 
integrado e aquisição de 
mobiliário - 79.500,00!

2b 24

3 Barragem romana de Álamo
IIP, Decreto n.º 26-A/92, DR, 1ª 
Série-B, nº 126, de 01-06-1992

Municipal e privada
Necessita de conservação, 
escavação arqueológica e 
valorização

Projecto de conservação, 
escavação arqueológica e 
empreitada - 94.000,00!

3 14

4
Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição

Em vias de classificação como 
IIP

Municipal

Necessita de intervenções de 
consolidação e conservação 
nas coberturas, rebocos, 
muros de contenção e vãos

Projecto e obra - 28.000,00! 2a 4

0803 Aljezur 15 de Março Não apresentou - - - - - - - -

0804
Castro 
Marim

25 de Março Não apresentou - - - - - - - -

1 Teatro Lethes
IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Cruz Vermelha Portuguesa

Necessita de intervenção nas 
coberturas, paredes exteriores 
e vãos. Adaptação ao uso de 
espaços interiores e 
equipamentos.

1.850.000,00 ! 2e 17

2
Convento de Nossa Senhora da 
Assunção

MN, Decreto n.º 37 077, DG n.º 
228, de 29-09-1948

Municipal

Necessita de intervenção de 
coberturas, elementos em 
pedra, pvimentos exteriores e 
drenagens.
Observação: São propostas 
intervenções de 
adequabilidade ao uso e 
ampliação do museu no valor 
de 2.141.600,00!

272.600,00 ! 2a 3

3 Fortaleza de Faro
IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Municipal
Apresenta destacamento de 
pedras e necessidade de 
refechamento de juntas

150.000,00 ! 2b 5

4 Cerca Seiscentista de Faro
IIP, Decreto n.º 67/97, DR n.º 
301, de 31-12-1997

Municipal
Reparação pontual de rebocos 
e caiação

15.000,00 ! 3b 32

5
Celeiro na cerca do Convento de 
São Francisco

IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977

Privado (Necessitava de  
ser adquirido pelo Estado 
antes da intervenção)

Mostra degradação acentuada 
de cobertura, paredes 
exteriores e envolvente

Aquisição - 142.000,00!
Reparação - 214.000,00!

2d 16

6 Arco da Vila
MN, Decreto de 16-6-1910, DG 
n.º 136, de 23-06-1910

Municipal
Mostra degradação de 
coberturas, paredes,  
abóbadas e vãos

123.000,00 ! 3a 20

7
Conjunto da Casa Nobre, Capela 
e antigas dependências agrícolas 
da Horta do Ourives

Em vias de classificação como 
IIP

Municipal

Necessita de pequenas obras 
de adaptação ao uso, do 
restauro total da capela e 
pequenos trabalhos de 
conservação

Adaptações - 25.000,00!
Restauro da capela - 
150.000,00!
Conservação - 10.000,00!

4a 31

Imóveis propostos

9 fichas

0801 Albufeira 11 de Março 6 fichas

0802 Alcoutim
Não foi 

efectuada
4 fichas

PRIPAlg. 2010 Análise dos imóveis propostos

0805 Faro
Não foi 

efectuada

Direcção Regional de Cultura do Algarve



8 Casa das Figuras
IIP, Decreto n.º 95/78, DR n.º 
210, de 12-09-1978

Municipal

Necessita de pequenas 
reparações de coberturas, 
isolamentos, drenagens e 
conservação

38.800,00 ! 4b 38

9
Igreja da Ordem Terceira de 
Nossa Senhora do Monte do 
Carmo

IIP, Decreto n.º 95/78, DR n.º 
210, de 12-09-1978

Igreja Católica

Necessita de intervenção 
estrutural na Torre Nascente e 
trabalhos de reparação de 
coberturas e fachadas

355.000,00 ! 2c 15

0806 Lagoa
Não foi 

efectuada

Respondeu que não 
tinha imóveis para 
incluir no PRIPAlg.

- - - - - - - -

1 Muralhas e torreões de Lagos
MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924

Desconhecida

Degradação estrutural de 
certos troços com derrocada 
de alguns elementos.
Estudos de diagnóstico e 
proposta de intervenção. 
Consolidação estrutural das 
alvenarias, rebocos e 
reconstrução da rampa

Projectos-158.868,40!
Empreitadas-2.500.000,00!

2 13

2 Igreja de São Sebastião
MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924

Igreja Católica

Reparação e conservação de 
coberturas, remodelação da 
casa paroquial e arranjos de 
exteriores

71.542,00 ! 4 22

3 Igreja de Santo António
MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924

Estado

Reparação dos telhados, 
execução das IS, 
melhoramento de drenagens, 
restauro dos sinos e 
diagnóstico de pinturas, 
estuques e argamassas da 
Igreja.

104.576,35 ! 1 6

4 Forte da Ponta da Bandeira
IIP, Decreto n.º 5/2002, DR, 1ª 
Série-B. nº 42, de 19-02-2002

Municipal

Apresenta lacunas de 
aparelhamento, pavimentos 
degradados e revestimento da 
capela a necessitar de 
restauro

Não especificou 3 19

5 Capela de São João Baptista Em vias como VC (MIM) Igreja Católica

Apresenta fachadas com 
fissuração e desaprumos, 
necessita de reparação de 
coberturas e restauro do 
património integrado

Reparação dos telhados - 
33.672,00!

5 12

6
Convento de Nossa Senhora do 
Carmo

Em vias como VC (MIM) Municipal e Igreja Católica

Apresenta estuques e rebocos 
com fissuração e lacunas no 
interior e retábulos muito 
degradados

188.654,47 ! 6 27

0808 Loulé
Não foi 

efectuada
Não apresentou - - - - - - - -

0809 Monchique
Não foi 

efectuada
Não apresentou - - - - - - - -

0810 Olhão
Não foi 

efectuada
Não apresentou - - - - - - - -

1 Muralhas de Portimão
IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Privado (Necessitava de  
ser adquirido pelo Estado 
antes da intervenção)

Necessita de intervenções 
arqueológicas, consolidação 
de alvenarias e valorização

Aquisições - 350.000,00!
Projectos do CI - 50.000,00!
Empreitadas - 263.000,00!

3b 28

2
Igreja de N.ª Sr.ª da Conceição 
(Matriz)

IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977

Igreja Católica

Necessita de restauro de 
retábulos, e pequenas 
intervenções de conservação 
e limpeza

111.500,00 ! 3a 11

3 Forte de Santa Catarina
IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977

Estado

Necessita de intervenção nas 
coberturas, cantarias, 
alvenarias, vãos, pavimentos 
e drenagens

346.500,00 ! 2a 7

4
Convento de São Francisco / N.ª 
Sr.ª da Conceição

IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993

Privado (Necessitava de  
ser adquirido pelo Estado 
antes da intervenção)

Apresenta um estado 
avançado de ruína

3.651.500,00 ! 3d 18

5 Igreja de N.ª Sr.ª de Verde
Em vias de classificação como 
MIP

Privado

Apresenta um estado 
avançado de ruína, necessita 
de trabalhos arqueológicos, 
conservação, cobertura de 
protecção e manutenção

124.000,00 ! 2b 26

0812 São Brás 31 de Março 1 ficha 1
Calçadinha de São Brás de 
Alportel

Em vias de classificação como 
MIP

Municipal
Falta estudos de diagnóstico,  
proposta de intervenção e 
empreitada de restauro

Estudos - 13.730,00! 2 21

1 Muralhas de Silves
MN, Decreto de 16-6-1910, DG 
n.º 136, de 23-06-1910

Municipal

Necessita de 
impermeabilização das 
coberturas, recolocação de 
lajes de pavimento e 
refechamento de juntas nas 
paredes e conservação das 
torres de taipa

124.750,00 ! 3b 8

Portimão 18 de Março 5 fichas

Lagos 18 de Março 6 fichas0807

0811



2 Cruz de Portugal
MN, Decreto de 16-6-1910, DG 
n.º 136, de 23-06-1910

Estado
Necessita de conservação e 
restauro da pedra e 
relocalização

Não especificou 3a 2

3 Ponte Velha de Silves Homologada como VC Estado

Necessita de reabilitação 
estrutural, intervenção nos 
aparelhos e reposição de 
pavimento

Não especificou 2 10

4
Núcleo Arqueológico da 
Biblioteca

Em vias de classificação como 
MN (Muralhas e Porta da 
Almedina de Silves)

Municipal
Necessita de trabalhos de 
conservação e restauro das 
estruturas arqueológicas

Não especificou 3c 33

5
Núcleo arqueológico da 
Arrochela

Não classificado Misericórdia de Silves
Necessita de trabalhos de 
conservação e restauro das 
estruturas arqueológicas

Não especificou 3d 37

0814 Tavira 16 de Março Não apresentou - - - - - - - -

1 Forte do Beliche (St.º António)
IIP, Decreto n.º 41 191, DG n.º 
162, de 18-07-1957

Estado

Apresenta grande 
instabilidade do substrato 
rochoso (arribas) comprovado 
por estudo efectuado pela 
Hidroprojecto em 2002 

Intervenção mais pesada - 
2.000.000,00!

4 39

2 Forte de São Luís de Almádena
IIP, Decreto n.º 735/74, DG n.º 
297, de 21-12-1974

Municipal

Apresenta um estado de ruína 
geral com perigo para 
pessoas. Proposta de 
intervenção minima para 
tornar o monumento visitável

230.239,12 ! 2a 1

0816
Vila Real de 

Santo 
António

02 de Março

Apresentou lista de 
14 edifícios do 

NHPVRSA em que 6 
são incluidos na 

classificação

1
Construções Pombalinas de Vila 
Real de Santo António

Em vias de classificação como 
IIP

Privado e Municipal
Não especificou quais as 
intervenções necessárias a 
cada um dos imóveis

Não especificou 2b 23

Vila do 
Bispo

12 de Março 2 fichas0815

0813 Silves 19 de Fevereiro
5 fichas não 
normalizadas
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1 Edifício da Misericórdia de 
Albufeira 

VC, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

2 Albergaria da Misericórdia VC, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

3 Capela-Mor da antiga Igreja 
de S.ª Maria de Albufeira Não classificado 

4 Sítio Arqueológico de S.ª 
Eulália Não classificado 

5 Núcleo Arqueológico da Praça 
da República Não classificado 

6 Bateria da Fortaleza de 
Albufeira Não classificado 

 
 
 
 
 



m o n u m e n t o 

Igreja da Misericórdia

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

lista

Rua Henrique Calado e Praça da República

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Albufeira

Igreja da Misericórdia



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Porta principal do Imóvel

inserir imagens

inserir imagens

Edifício da Igreja da Misericórdia 



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 4

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 4

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      1

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Igreja da Misericórdia

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

Não efectuado 

Não efectuado 

Não efectuado 

Não efectuado 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !

Médio prazo (2 anos)

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Curto prazo (1 ano)

Total

Igreja da Misericórdia

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Albergaria da Misericórdia

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

lista

Rua Henrique Calado 

Apresenta no seu interior espólio da Santa Casa da Miserocórdia, Constituído por paramentos e objectos liturgicos, documentação escrita, etc. 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Albufeira

Albergaria da Misericórdia



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

inserir imagens

Fachada principal da Albergaria da Misericórdia



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 4

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 4

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 1

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Albergaria da Misericórdia

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

Não efectuado

Não efectuado

Não efectuado

Não efectuado

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !

Médio prazo (2 anos)

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Curto prazo (1 ano)

Total

Albergaria da Misericórdia

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  
4 Não Existe ]  

Outros usos

Rua de Bateria 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Albufeira

Capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Vista do interior da capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira

inserir imagens

inserir imagens

Fachada da capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 2 2

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 1

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 2

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 2

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 2

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      1

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 3

Outro tipo        Especificar :  Empredrado

Capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

O espaço foi durante várias décadas as oficinas e serviços técnicos da autarquia 

Informações adicionais (adulterações):

Não efectuado 

Não efectuado 

Não efectuado 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !

Médio prazo (2 anos)

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Curto prazo (1 ano)

Total

Capela-mor da Antiga Igreja de Santa Maria de Albufeira

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Sítio Arqueológico de Santa Eulália

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  
4 Não Existe ]  

Outros usos

Praia de Santa Eulália

2004 - Intervenção Arqueológica pela Equipa do Gabinete de Arqueologia do Museu Municipal - Sondagens de Diagnóstico

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Albufeira

Sítio Arqueológico de Santa Eulália



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Vista geral das struturas arqueológicas de Santa Eulália

inserir imagens

inserir imagens

Levantamento das estruturas arqueológicas de Santa Eulália



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 1

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 4

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 3

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 3

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 3

Outro tipo        Especificar : Opus signinum 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Sítio Arqueológico de Santa Eulália

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !

Total

Médio prazo (2 anos)

Curto prazo (1 ano)

Total

Sítio Arqueológico de Santa Eulália

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Núcleo Arqueológico da Praça da República

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  
4 Não Existe ]  

Outros usos

Município de Albufeira

Núcleo Arqueológico da Praça da República

Praia de Santa Eulália

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

Vista parcial dos compartimentos 3 e 7 do Núcleo Arqueológico da Praça da República

Silo 4 do Núcleo Arqueológico da Praça da República

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 4

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 4

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 4

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 2

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 2

Outro tipo        Especificar : Argamassa

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Núcleo Arqueológico da Praça da República

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Conservação das estruturas arqueológicas 9000 x x
e arranjo da envolvente

9.000,00 !

0,00 !

0,00 !

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Núcleo Arqueológico da Praça da República

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Médio prazo (2 anos)

Curto prazo (1 ano)

Total



m o n u m e n t o 

Bateria de Albufeira

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Albufeira

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Rua de Bateria 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Albufeira

Bateria de Albufeira



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

legendas

inserir imagens

inserir imagens

Vista geral dos vestígios da Bateria de Albufeira



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 2

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 2

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 2

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 2

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 2

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 2

Outro tipo        Especificar : Alvenaria de pedra argamassada

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Bateria de Albufeira

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Albufeira

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Não efectuado 

Não efectuado 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !

Total

Médio prazo (2 anos)

Curto prazo (1 ano)

Total

Bateria de Albufeira

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Município de Albufeira

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



 

Direcção Regional de Cultura do Algarve 
 

PLANO REGIONAL DE INTERVENÇÕES PRIORITÁRIAS DO ALGA RVE 
2010 

 
 

ANEXO 2 
 
 

 

VILA DO BISPO

LAGOS

ALJEZUR

VRSA

LAGOA

PORTIMÃO

SILVES

ALBUFEIRA

MONCHIQUE

OLHÃO

LOULÉ
ALPORTEL

TAVIRA

VRSA

MARIM

ALCOUTIM

FARO

CASTRO

S. BRÁS DE

Direcção Regional de Cultura do Algarve

PRIPAlg. - 0802 - MUNICÍPIO DE ALCOUTIM

OCEANO ATLÂNTICO

O
C

E
A

N
O

 A
T

LÂ
N

T
IC

O

ALENTEJO

E
S

P
A

N
H

A

 
 
 

1 Cerro do Castelo de Santa 
Justa 

IIP, Decreto n.º 29/90, DR n.º 
163, de 17-07-1990 

2 Igreja Matriz de Martim Longo IIP, Decreto n.º 47 508, DG n.º 
20, de 24-01-1967 

3 Barragem romana de Álamo 
IIP, Decreto n.º 26-A/92, DR, 
1ª Série-B, nº 126, de 01-06-
1992 

4 Ermida de Nossa Senhora da 
Conceição 

Em vias de classificação como 
IIP 

 
 
 
 
 
 
 



m o n u m e n t o 

Povoado Calcolítico do Cerro de Santa Justa

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

 Município de Alcoutim

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        [1 Eminente,]  Outros usos

lista: Construção ilegal de vedação.

Álamo, freguesia de Alcoutim, concelho de Alcoutim

Durante os anos de 2003 e 2004 ocorreram destruições provocadas pela colocação de vedação ilegal no terreno, o processo consta no IGESPAR e Direcção Regional da Cultura. Em 2004/05 foi 
elaborado levantamento topográfico em colaboração com o GAT, à escala 1/1.000.

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

 Município de Alcoutim

Povoado Calcolítico do Cerro de Santa Justa



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

legendas

inserir imagens

inserir imagens

legendas: Dois pormenores da vedação colocada no monumento e que o contorna pelo lado Sudeste.



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 1

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

 Município de Alcoutim

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Povoado Calcolítico do Cerro de Santa Justa

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

Crescimento de vegetação, degradação, desmoronamento e perda de m
O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  de um frágil 
equilibrio resultante das acções climatéricas, dos mate riais que o 
compõem e principalmente da acção do Homem.

1

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Diagnóstico de patologias e projecto de cons e 6.000,00 ! trabalhos 0 0 X

6.000,00 !

Sondagens arqueológicas 7.500,00 ! trabalhos 0 0 X

7.500,00 !

Projecto de conservação, restauro e valorização 95.000,00 ! trabalhos 0 0 X

95.000,00 !

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

 Município de Alcoutim

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Total

Povoado Calcolítico do Cerro de Santa Justa

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Igreja Matriz de Martim Longo

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

 Município de Alcoutim

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        [2 Curto Prazo ]  Outros usos

 Município de Alcoutim

Igreja Matriz de Martim Longo

lista: Reparação de telhado e pintura exterior em 2006, obras de recuperação da sacristia em 2009.

Álamo, freguesia de Alcoutim, concelho de Alcoutim

A paróquia possui projecto de obra para construção de altares e melhoramentos do espaço do altar-mor.

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

legendas(da esq. para a dir.): Exterior e pormenores do interior da nave central e sacristia.

legendas

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 4

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 4

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas:2 3

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 3

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 3

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 3

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 2

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo 1

Pavimentos Número de Pisos      1

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 4

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Igreja Matriz de Martim Longo

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

 Município de Alcoutim

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

A5 - FACHADAS
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

A6 - COBERTURA
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS Em 2010: bom estado 3

B2 - PAREDES Em 2010: bom estado 3

B3 - TECTOS Em 2010: bom estado 3

B4 - JANELAS Em 2010: razoável estado 3

B5 - PORTAS Em 2010: razoável estado 3

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
INTEGRADO / MÓVEL

Necessidade de restaurar 6 paramentos antigos, e 
todo o acervo bibliotecário da fábrica da igreja que 
inclui documentos do período moderno. Necessidade 
de limpar e conservar os azulejos do baptistério.

Paramentos: Descoloração e degradação dos tecidos. Acervo bibliotecário: 
Humidade, fungos e má conservação.

Falta de local de armazenamento apropriado e conservação dos materiais 
apropriada

1

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Necessidade de aquisição de um arcaz e depósito do arquivo bibliotecário.

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Restauro e conservação dos paramentos e a c 35.000,00 ! trabalhos 0 0 é
Limpeza doa azulejos 1.500,00 ! trabalhos X

 

36.500,00 !

Aquisição de um arcaz e depósito do arquivo bibl 40.000,00 ! 0 0 X
Pintura mural exterior 3.000,00 ! X

43.000,00 !

Total

Igreja Matriz de Martim Longo

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

 Município de Alcoutim

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Barragem Romana do Álamo

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

 Município de Alcoutim

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        [1 Eminente,]  Outros usos

lista: - Projecto de Valorização(1998) - condicionado a intervenção arqueológica. - Escavações em 2006/07.

Álamo, freguesia de Alcoutim, concelho de Alcoutim

Alguns dos terrenos necessários ao projecto desenvolvido em 1998, foram já adquiridos pela autarquia, tendo sido impossível, até ao momento, chegar a um acordo com os restantes proprietários, razão 
pela qual as campanhas de escavação desenvolvidas em 2006 e 2007 apenas se processaram no lado jusante do paramento arqueológico.

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

 Município de Alcoutim

Barragem Romana do Álamo



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

legendas

inserir imagens

inserir imagens

legendas(da esq. para a dir.): Maquete do projecto; Barragem antes da intervenção de 2006; escavação em 2006; escavação em 2007.



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Julho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 1

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

 Município de Alcoutim

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Barragem Romana do Álamo

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

Degradação, desmoronamento e perda de materiais constituintes da 
estrutura.

O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  de um frágil 
equilibrio resultante das acções climatéricas, dos mate riais que o 
compõem e principalmente da acção do Homem.

1

A5 - FACHADAS
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

Crescimento de vegetação;Materiais de construção soltos na parte 
interior da barragem

O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  de um frágil 
equilibrio resultante das acções climatéricas, dos mate riais que o 
compõem e principalmente da acção do Homem.

1

A6 - COBERTURA
Está por efectuar um diagnóstico que identifique as 
patologias e o estado de consolidação.

Crescimento de vegetação;acção erosiva das águas pluviais e a 
desagregação das argamassas. 

O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  de um frágil 
equilibrio resultante das acções climatéricas, dos mate riais que o 
compõem e principalmente da acção do Homem.

1

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Diagnóstico de patologias e projecto de conserva 5.000,00 ! trabalhos 0 0 X

5.000,00 !

Escavações no lado Este da barragem 9.000,00 ! trabalhos 0 0 X

9.000,00 !

Projecto de valorização 80.000,00 ! trabalhos 0 0 X

80.000,00 !

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

 Município de Alcoutim

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Total

Barragem Romana do Álamo

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Ermida Nossa Senhora da Conceição - Alcoutim

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

 Município de Alcoutim

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        [1 Eminente,]  Outros usos

 Município de Alcoutim

Ermida N. Senhora da Conceição

lista:

Álamo, freguesia de Alcoutim, concelho de Alcoutim

Edifício actualmente só utilizado para a comemoração do dia da N. senhora da Conceição, durante a qual se realiza a procissão do dia 8 de Dezembro.

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

legendas: Vistas exteriores e pormenores do interior: cobertura e altar

legendas

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

Data: Julho 2004

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento : 1 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 4

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 4
Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 3

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 2+1 1

Caleira Interna Caleira externa Não tem 1

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 1

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira ( + cana) 1

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 1

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 1

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo 3

Pavimentos Número de Pisos:    3  

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 4

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Ermida Nossa Senhora da Conceição - Alcoutim

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

 Município de Alcoutim

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA Estudo do LNEC em 2004 Desagregação, desmoronamento e perda de materiais constituintes da 

O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  de falta de 
travamento transversal das paredes e a ausência de  tir antes de 
aço.Reconstrução ou escoramente dos troços de muro em vias de 
cola pso

1

A5 - FACHADAS Estudo do LNEC em 2004 Degradação da pintura protectora

O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  das acções 
climatéricas.Necessidade de resolver o problema da a cumulação de águas 
junto aos muros, através da rectificação do perfil do ter reno e de um 
sistema de drenagem de águas, com ou sem ligação à r ede colectora de 
esgotos.

1

A6 - COBERTURA Estudo do LNEC em 2004 Infiltrações de humidade e repasse de águas pluviais
O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  das acções 
climatéricas, e da falta de um sistema de drenagem de á guas pluviais, com 
ou sem ligação à rede colectora de esgotos.

1

Observações: 1

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS Necessidade de conservação Degradação da madeira e ferragens
O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  das acções 
climatéricas.

2

B5 - PORTAS Necessidade de conservação Degradação da madeira e ferragens
O actual estado de conservação do imóvel é o resultado  das acções 
climatéricas.

2

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Retábulo e arcaz
! Acumulação de poeiras e sujidades;
! Infestação de xilófagos no suporte em madeira com orifícios para o exterior;
! Ausência parcial e total de estratigrafia (película dourada e policromada);

Falta de limpeza e desinfestação. 1

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Na obra realizada em 1993, a talha dourada do retábulo do altar-mor foi consolidada e imunizada mas sem re-pintura ou re-douramento e foram integradas no altar peças 
pertencentes a este, encontradas no coro.

O muro Oeste da área envolvente ao monumento encontra-se em alto risco de colapso.
[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

 Projecto de conservação e consolidação 3.000,00 ! traba lhos 0 0 X

3.000,00 !

Execução da conservação e consolidação do edi 25.000,00 ! trabalhos 0 0 X

25.000,00 !

X

0,00 !Total

Ermida Nossa Senhora da Conceição - Alcoutim

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

 Município de Alcoutim

prazo Identificação da intervenção
trabalhos
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1 Teatro Lethes IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

2 Convento de Nossa Senhora 
da Assunção 

MN, Decreto n.º 37 077, DG 
n.º 228, de 29-09-1948 

3 Fortaleza de Faro IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

4 Cerca Seiscentista de Faro IIP, Decreto n.º 67/97, DR n.º 
301, de 31-12-1997 

5 Celeiro na cerca do Convento 
de São Francisco 

IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977 

6 Arco da Vila MN, Decreto de 16-6-1910, 
DG n.º 136, de 23-06-1910 

7 Conjunto da Casa Nobre, 
Capela da Horta do Ourives Em vias como IIP 

8 Casa das Figuras IIP, Decreto n.º 95/78, DR n.º 
210, de 12-09-1978 

9 Igreja da Ordem Terceira de 
N.ª S.ª do Monte do Carmo 

IIP, Decreto n.º 95/78, DR n.º 
210, de 12-09-1978 



m o n u m e n t o 

Teatro Lethes

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade          3 Médio Prazo  Outros usos

Município de Faro

Teatro Lethes

Instalação electrica; recuperação de instalações sanitárias; pinturas interiores; reparação de pavimentos interiores

 Gaveto das Ruas de Portugal, Dr Justino Cúmano e Horta Machado 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

fachadas e coberturas

interior - sala de espectáculo

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 1

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada múltiplas de duas águas e de "tesouro"

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada pintura com tinta plástica                                         

Pavimentos 3 pisos

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo alcatifa; 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Teatro Lethes

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação sem qualquer ensaio fissuração no fecho dos arcos do último piso e no arco da boca de cena 2

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
rebocos degradados; sujidades; descolamento da camada de pintura; presença 
de humidades

inadequabilidade das argamassas de reboco e das pinturas de acabamento; 
exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio
sujidade; infestação biológica; telhas partidas; degradação de acabamentos 
(rebocos em muretes) 

falta de manutenção (acumulação de lixo em caleiras - reparação de rebocos - 
substituição de telhas - desinfestação biológica) 2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação sem qualquer ensaio não identificáveis

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio rebocos e acabamentos com pinturas e azulejos, degradados e inadequados
presença de humidades; inadequabilidade das argamassas de reboco, pinturas 
e azulejos; falta de trabalhos de manutenção 3 e 4

B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio não identificáveis

B4 - JANELAS
observação e registo de cada elemento em Fevereiro 
de 2010

assinaladas em estudo próprio envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

B5 - PORTAS
observação e registo de cada elemento em Fevereiro 
de 2010

assinaladas em estudo próprio envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

B6 - ESCADAS observação sem qualquer ensaio não identificáveis

B7 - SERRALHARIAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 3 e 4

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS inadequabilidade das infraestruturas introdução de novos usos no edifício 3

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

consolidação estrutural 55.000,00 ! x x
reparação da cobertura 180.000,00 ! x x
recuperação de vãos 80.000,00 ! x x

260.000,00 !

autonomização dos espaços 210.000,00 ! x
remodelação de serviços de apoio 90.000,00 ! x
pinturas gerais 40.000,00 ! x

340.000,00 !

instalação de sistemas e e equipamentos 50.000,00 ! x
adequação das infraestruturas 1.200.000,00 ! x

1.250.000,00 !Total

Teatro Lethes

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Convento de Nª Sª da Assunção de Faro

Inserir imagem de apresentação
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Município de Faro
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m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

lista

Praça D. Afonso III 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Faro

Convento de Nª Sª da Assunção de Faro



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

portaria; salas de exposição

inserir imagens

inserir imagens

claustro



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Abril de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado 2

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo argamassa caiada

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada pintura com tinta plástica                                          X

Pavimentos 2 pisos     

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Convento de Nª Sª da Assunção de Faro

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação sem qualquer ensaio não identificáveis

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
rebocos inadequados e degradados; erosão e degradação de juntas em pedra 
aparente

humidades ascendentes; inadequabilidade das argamassas de reboco e das 
pinturas de acabamento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio
sujidade; infestação biológica; telhas partidas; degradação de acabamentos (no 
domo) 

falta de manutenção (acumulação de lixo em caleiras - reparação de rebocos - 
substituição de telhas - desinfestação biológica) 2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação sem qualquer ensaio
tijoleira cerâmica em avançado estado de degradação, denotando já perda de 
material

fragilidade dpo material; tempo de aplicação e existência de humidade 
ascendente 1

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio rebocos e acabamentos com pinturas, degradados e inadequados
humidades ascendentes; inadequabilidade das argamassas de reboco e das 
pinturas de acabamento; exposição a agentes externos; falta de trabalhos de 
manutenção

2
B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio ausência pontual da camada de acabamento (pintura) envelhecimento e falta de manutenção 3

B4 - JANELAS observação sem qualquer ensaio
ausência de pintura de acabamento; ligeiros empenos; ausência pontual de 
ferragem

falta de manutenção

B5 - PORTAS observação sem qualquer ensaio
ausência de pintura de acabamento; ligeiros empenos; ausência pontual de 
ferragem

falta de manutenção

B6 - ESCADAS observação sem qualquer ensaio não registáveis

B7 - SERRALHARIAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS inadequabilidade de infraestruturas introdução de novos usos no edifício 3

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

No convento de Nª Sª da Assunção funciona o Museu de Faro, detentor de grande quantitade de património móvel decorrente do seu próprio acervo

As infraestruturas em falta prendem-se sobretudo com a criação de sistemas que assegurem a acessibilidade; o sistema de segurança contra incêndios; iluminação e
sistema de som; sistema de video-vigilância, entre outros

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Sistema de drenagem de águas 10.000,00 ! x x
Substituição de pavimento do claustr 18.000,00 ! x x
Reparação pontual de coberturas 28.000,00 ! x x

Reparação pontual de reboco e caiação do domo 1.600,00 !
x

x

47.600,00 !

Conservação da pedra do claustro 180.000,00 ! x
Reparação de rebocos exteriores e interiores 
caiações 45.000,00 ! x

225.000,00 !

intervenções de reabilitação: x
1. activação de saída de emergência 1.600,00 ! x
2. plano de acessibilidades incluindo montagem
de elevador 5.000,00 ! x
3. substituição de portas 48.000,00 ! x
4. substituição de pavimento de salas 10.00,00 ! x

Ampliação do museu 2.087.000,00 ! x

2.141.600,00 !

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Total

Convento de Nª Sª da Assunção de Faro

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

 Muralhas de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Largo de São Francisco; Rua do Albergue; Rua Comandante Francisco Manuel; Rua Nova do Castelo; Rua José Maria Brandeiro.

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        3
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Faro

 Muralhas de Faro



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

interior e pormenores

inserir imagens

inserir imagens

exterior



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Abrilo de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar: troços em taipa

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

 Muralhas de Faro

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
destacamento do material constituinte, deterioração de juntas, destacamento de 
reboco

agressividade do meio, biodeterioração, inexistência de reboco de protecção, 
falta de obras de conservação 3

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Conservação e consolidação de troços visiveis da 
muralha, com trabalhos de remoção da vegetaçã
existente, elaboração de encasque para 
regularização da superficie e preenchimento de 
juntas e revestimento de superfícies com 
argamassa de cal

x x

50.000,00 !

Conservação e consolidação de troços visiveis da
muralha, com trabalhos de remoção da vegetaçã
existente, elaboração de encasque para 
regularização da superficie e preenchimento de 
juntas e revestimento de superfícies com 
argamassa de cal

x x

50.000,00 !

Conservação e consolidação de troços visiveis da
muralha, com trabalhos de remoção da vegetaçã
existente, elaboração de encasque para 
regularização da superficie e preenchimento de 
juntas e revestimento de superfícies com 
argamassa de cal

x x

50.000,00 !

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Total

 Muralhas de Faro

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total



m o n u m e n t o 

Cerca Seiscentista

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade           
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de Faro

Cerca Seiscentista

Execução de rebocos e caiação, tratamento de fissuras, reconstrução de alvenarias, limpeza de superficies com graffitis, reparação em elementos 
estruturais e pavimentos, iluminação de fosso, drenagem de águas pluviais

Horta do Ferregial; Alto da Esperança; Rua de Loulé, n.º 2 e 4              

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

legendas

legendas

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Abril de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar: tijolo corrente

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Cerca Seiscentista

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação sem qualquer tipo de ensaio não assinaláveis

A5 - FACHADAS inexistentes

A6 - COBERTURA inexistentes

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS inexistentes

B2 - PAREDES observação sem qualquer tipo de ensaio degradação pontual de revestimentos acção do homem e dos agentes atmosféricos

B3 - TECTOS inexistentes

B4 - JANELAS inexistentes

B5 - PORTAS inexistentes

B6 - ESCADAS inexistentes

B7 - SERRALHARIAS inexistentes

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS inexistentes

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

inexistentes

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Reparação de rebocos, limpeza de superficies com 
graffitis, renovação de pintura x x

5.000,00 !

Reparação de rebocos, limpeza de superficies com 
graffitis, renovação de pintura x x

5.000,00 !

Reparação de rebocos, limpeza de superficies com 
graffitis, renovação de pintura x x

5.000,00 !Total

Cerca Seiscentista

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Celeiro da Cerca do Convento de S. Francisco

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade          3 Médio Prazo  Outros usos

Município de Faro

Celeiro da Cerca do Convento de S. Francisco

Inexistentes

Rua Manuel Penteado/Rua Teresa Ramalho Ortigão

Propriedade privada actualmente ocupada por uma habitação em muito mau estado de conservação

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

exterior

interior

inserir imagens

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 1

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada oito águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada pintura com tinta plástica                                         

Pavimentos 3 pisos

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Celeiro da Cerca do Convento de S. Francisco

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação sem qualquer ensaio não verificáveis

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
rebocos degradados; sujidades; descolamento da camada de pintura; presença 
de humidades; trabalhos em massa em destacamento

inadequabilidade das argamassas de reboco e das pinturas de acabamento; 
exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio
estrutura sem coesão com elementos completamente apodrecidos e partidos; 
revestimento em telha com infestação biológica; elementos partidos; beirados 
danificados

falta de manutenção (acumulação de lixo - telhas partidas - infestação biológica) 2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação sem qualquer ensaio humidades; desgaste; ausência e inadequação de elementos constituintes
Falta de estanquicidade do edifício; falta de manutenção; adaptações 
incorrectas 2

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio
humidades; rebocos e acabamentos com pinturas e azulejos, degradados e 
inadequados

presença de humidades; inadequabilidade das argamassas de reboco, pinturas 
e azulejos; falta de trabalhos de manutenção; adaptações incorrectas 2

B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio
humidades; destacamento de rebocos;  ausência e inadequação de elementos 
constituintes

presença de humidades; inadequabilidade das argamassas de reboco, pinturas 
e azulejos; falta de trabalhos de manutenção; adaptações incorrectas 2

B4 - JANELAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

B5 - PORTAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 2

B6 - ESCADAS observação sem qualquer ensaio má integração inadequabilidade da solução proposta 4

B7 - SERRALHARIAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção 3 e 4

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS observação sem qualquer ensaio inadequabilidade das infraestruturas introdução de novos usos no edifício 3

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

inexistente

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Trabalhos escultóricos em massa, de grande qualidade, com a representação das figuras de Hercules e do Adamastor, entre outras 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

aquisição do imóvel 142.000.00! x

142.000.00!

trabalhos de recuperação: cobertura e fachadas 87.000,00 ! x

87.000,00 !

trabalhos de reabiltação do imóvel 127.000,00 ! x

127.000,00 !Total

Celerio da Cerca do Convento de S, Francisco

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Arco da Vila

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        3
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de Faro

Arco da Vila

lista

Rua da Misericordia, em frente à Praça D. Francisco Gomes

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

interior do arco - pormenores

exterior e cobertura

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Abril de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado 2

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Arco da Vila

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
deterioração da pintura, destacamento do material constituinte, deterioração de 
juntas, sujidade e fissuração em cantarias. Degradação dos acabamentos em 
caixilharias e serralharias. 

agressividade do meio, biodeterioração, falta de obras de conservação 3

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio
lacunas de material e deterioração de juntas em alvenaria de pedra; sujidade; 
infestação biológica pontual,.

Envelhecimento; falta de manutenção 2

B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio
lacunas e perdas de material em alvenaria de tijolo; deterioração de juntas; 
sujidade.

Poluição; envelhecimento; falta de manutenção e de revestimento do tijolo 2

B4 - JANELAS observação sem qualquer ensaio
ausência de pintura de acabamento; ligeiros empenos; ausência pontual de 
ferragem

falta de manutenção 3

B5 - PORTAS inexistentes

B6 - ESCADAS observação sem qualquer ensaio degradação natural Envelhecimento; falta de manutenção 3

B7 - SERRALHARIAS observação sem qualquer ensaio perda de elementos; oxidação; ausência da camada de acabamento envelhecimento; exposição a agentes externos; falta de manutenção

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS inexistentes

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

inexistentes

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

Conservação e consolidação dos paramentos e
tectos interiores (trabalhos de remoção da 
vegetação, preenchimento de lacunas e de juntas
revestimento com reboco e caiação) 25.000,00 ! x

25.000,00 !

Conservação das fachadas (trabalhos de
remoção da vegetação, tratamento das pedras, 
reparação pontual de reboco, caiação) 40.000,00 ! x x

Tratamento de cantarias (desinfestação biológica
limpeza; consolidação e tratamento de juntas)  28.000,00 ! x
Reparação de caixilharias e serralharias 8.000,00 ! x

Reparação de muretes e pavimentos da cobertur 22.000,00 ! x

98.000,00 !Total

Arco da Vila

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Solar da Horta do Ourives

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Municipio de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Municipio de Faro

Solar da Horta do Ourives

1.Demolições, 1.1 Cobertura, 1.2 Pavimento intermédio, 1.3 Paredes divisórias, 1.4 Anexos, 1.5 Alvenarias para abertura de vãos
2 Remoções, 2.1 Pavimento do piso térreo, 2.2 Rebocos interiores (ao nível do piso térreo) e exteriores (pontualmente)
3 Reposições/ reparações, 3.1 Elementos estruturais em madeira, 3.2 Pavimento do piso térreo, 3.3 Rebocos interiores, 3.4 Rebocos exteriores
4 Reconstruções, 4.1Coberturas, 4.2 Pavimento intermédio, 4.3 Caixilharias
5 Construções, 5.1Novo volume para instalações sanitárias

Horta das Figuras 

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

fachada principal fachada posterior galeria superior fachada norte

pavimento madeira reboco interior caixilharia exterior elementos em massa no interior da capela

inserir imagens

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada 5 telhados com  4 águas cada 4

Caleira Interna Caleira externa 4

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 3

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 4

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço 4

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 4

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 3

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo 3

Pavimentos Número de Pisos      2

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 4

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 3

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Solar da Horta do Ourives

Municipio de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio tratadas

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação sem qualquer ensaio réguas deformadas , empenadas e levantadas

infiltração de água através dos vãos superiores , provocando a dilatação da 
madeira                                                                                                                    
deficiente  espessura das réguas  utilizadas e do sistema proposto  para o 
pavimento

1

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio
a)desprendimento de elementos em massa   (zona da galeria e sacristia)             
b)desprendimento do reboco e destacamento da tinta humidade ascendente 2

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS observação sem qualquer ensaio portas com dificuldade de abertura dilatação da madeira           2

B5 - PORTAS observação sem qualquer ensaio portas com dificuldade de abertura dilatação da madeira           2

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

colocação de ar condicionado 13.000,00 ! x x
encerramento de escadas (guarda -vento) 2.000,00 ! x x
recolocação de portas de vidro 7.000,00 ! x x
placard expositivo 3.000,00 ! x x

25.000,00 !

restauro da capela 150.000,00 ! x x

150.000,00 !

Trabalhos de conservação (reparação pontual de
rebocos, pinturas; coberturas) 10.000,00 !

10.000,00 !Total

Solar da Horta do Ourives

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Municipio de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Municipio de Faro

Casa das Figuras

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  4 Outros usos

Municipio de Faro

Casa das Figuras

1.Demolições

Horta do Ourives

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

destacamento do reboco e eflorescências registadas no interior  

inserir imagens

placas de revestimento partidas no exterior do novo edifício 

inserir imagens

vistas do exterior do imóvel



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas                                                                                                                        2 4

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 4

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 4

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo 4

Pavimentos Número de Pisos      1

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo ferro e madeira 4

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra 4

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Casa das Figuras

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Municipio de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio infiltração                                                                                                       
ausência de manutenção e limpeza da cobertura                                                   
fissura na ligação entre o frontão e o restante corpo do edifício com cobertura 1

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação sem qualquer ensaio dilatação do reguado inundação

B2 - PAREDES observação sem qualquer ensaio eflorescências e desprendimento do reboco interior humidade ascendente 1

B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio infiltrração
ausência de manutenção e limpeza da cobertura (parte administrativa)                
entrada de água sobre a porta de acesso à sala de ensaios

1

B4 - JANELAS observação sem qualquer ensaio entrada de água na caixilharia de ferro deficiente isolamento e ausência de pendente no peitoril 2

B5 - PORTAS observação sem qualquer ensaio
a)entrada de água na caixilharia de ferro                                                                
b)dilatação da madeira - porta da sala de ensaios

a)deficiente isolamento e  pendente na soleira                                                     
b)inundação

2

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS observação sem qualquer ensaio deficiente drenagem das águas pluviais junto à sala de ensaios grelha existente obstruida com godo 2

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Drenagem periférica do edifício 13.500,00 ! x x

23.650,00 !

Limpeza e selagem das fissuras na cobertura 3.800,00 ! x x
Reparação dos rebocos interiores 5.650,00 ! x x
Isolamento da caixilharia em ferro 700,00 ! x x

10.150,00 !

trabalhos de conservação 5.000,00 ! x

5.000,00 !Total

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Municipio de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Casa das Figuras

prioridade da intervenção
custo estimado, c/IVA



m o n u m e n t o 

Igreja do Carmo

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Municipio de Faro

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Municipio de Faro

Igreja do Carmo

Largo do Carmo - Faro

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

vistas do exterior 

pormenores das anomalias identificadas

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada 5  coberturas em telhado (3 com 2 águas cada e 2 com 1 água)

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      2 a 4

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Igreja do Carmo

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Câmara Municipal de Faro

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação sem qualquer ensaio
fissurações graves                                                                                                 
desprendimento de reboco

estruturais 1

A5 - FACHADAS observação sem qualquer ensaio
a)pedras de sacada fracturadas  e com juntas abertas                                           
b) escorrescências                                                                                                   
c)desprendimento de reboco e tinta                                                                        

a)dilatação do ferro das guardas ou estruturais                                                      
b)falta de limpeza e pintura                                                                                      
c)humidade ascendente

1

A6 - COBERTURA observação sem qualquer ensaio contaminação biológica (de origem animal e vegetal) falta de limpeza e conservação 2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS observação sem qualquer ensaio
manchas de infiltração na abóbada da nave                                                          
fissuras na abóbada do cor alto

falta de limpeza da cobertura, com eventuais fissuras 1

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS inexistentes

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco 1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Consolidação estrutural das torres 150.000,00 ! x

150.000,00 !

Reparação das fachadas 100.000,00 ! x
Reparação das coberturas 100.000,00 ! x

200.000,00 !

Trabalhos de conservação 5.000,00 ! x

5.000,00 !Total

Solar da Horta do Ourives

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Municipio de Faro

prazo Identificação da intervenção
trabalhos
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VILA DO BISPO
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VRSA
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CASTRO

S. BRÁS DE

Direcção Regional de Cultura do Algarve

PRIPAlg. - 0807 - MUNICÍPIO DE LAGOS
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1 Muralhas e torreões de Lagos MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924 

2 Igreja de São Sebastião MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924 

3 Igreja de Santo António MN, Decreto n.º 9 842, DG n.º 
137, de 20-06-1924 

4 Forte da Ponta da Bandeira IIP, Decreto n.º 5/2002, DR, 1ª 
Série-B. nº 42, de 19-02-2002 

5 Capela de São João Baptista Em vias como VC (MIM) 

6 Convento de Nossa Senhora 
do Carmo Em vias como VC (MIM) 

 
 
 
 



m o n u m e n t o 

Muralhas e Torreões de Lagos

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Lagos

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Freguesia d

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        2 e 3 Outros usos

Município de Lagos

,

Muralhas e Torreões de Lagos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Intervenção no troço de muralha no Largo de Santa Maria da Graça. Estabilização do troço posto a descoberto com o Projecto POLIS Frente Ribeirinha. 

Existem troços de elevado risco de desagregação, como é o caso do Baluarte e Rampa das Freiras, bem como o Baluarte do jogo da Bola ou o do Paiol. Noutros casos, 
existe um risco médio, cuja intervenção faseada é perfeitamente exequível, sem risco de maior para o monumento.































2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data:

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar : 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Muralhas e Torreões de Lagos

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Coberturas               

Município de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

A - Exterior

        Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA Panos, Baluartes Zonas de elevada desagregação; falta de elementos estruturais, fissuração exposição aos elementos, infestação vegetal, acção humana 1, 2 e 3

A5 - FACHADAS Não aplicável

A6 - COBERTURA Não aplicável

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS Não aplicável

B4 - JANELAS Não aplicável

B5 - PORTAS Não aplicável

B6 - ESCADAS Rampas de acesso em mau estado de conservação Desagragação, fissuração, falta de elementos estruturais 1 e 2

B7 - SERRALHARIAS Não aplicável

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS Não aplicável

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Não aplicável

Observações: 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

As informações de risco apresentam diferentes valores, devido ao diferente grau de patologia associado às rampas, baluartes ou panos de muralha. Existem troços em elevado grau de risco, como é o caso do Baluarte do Jogo da Bola e o do Paiol, bem como a 
rampa de acesso ao Baluarte das Freiras, enquanto que outros troços, como é o caso do Largo de Santa maria da Graça, intervencionado recentemente, se encontra em razoável estado de conservação.

Informações adicionais (adulterações):



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Levantamento topográfico 47.299,40 ! X X
Levantamento exaustivo de anomalias, com
sondagens e ensaios e caracterização quimica e 
física das argamassas 54.229,00 !

X
X

Levantamento arqueólogico X X
Plano Geral de Intervenção, com projecto de
execução 57.340,00 !

X
X

158.868,40 !

prioridade da intervenção

Município de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

custo estimado, c/IVA

Muralhas e Torreões de Lagos

OBSERVAÇÕES: Os valores apresentados reportam-se ao pedido de estudo para definição de metodologia de intervenção, pois o Plano Greal de Intervenção, definido pela então DGEMN, reporta-se a 
2002. Não obstante, será enviada cópia do PGI de 2002, para efeitos de termo de comparação.

Curto prazo (1 ano)

Total















m o n u m e n t o 

Igreja de São Sebastião

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Lagos

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Freguesia d

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        Outros usos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Lagos

São Sebastião

Igreja de São Sebastião

Instalação de novo sistema de iluminação.



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

Pormenor da cobertura da capela dos ossos



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

inserir imagens

Pormenor da sacristia



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data:

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas 2 4
Caleira Interna Caleira externa caleira românica ( de acordo com dados DGEMN)

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo: azulejo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Município de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

A - Exterior

        Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Igreja de São Sebastião

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Coberturas               

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Reparação de coberturas X
Demolição de anexos X

Corte de arborização
a efectuar pelos serviços da 
CML X

Arranjo do espaço exterior conforme projecto apresentado Não estimado X

Remodelação da casa paroquial conforme projecto em 
apreciação na Direcção Regional de Cultura do Algarve Não estimado X

71.542,00 !

Recuperação dos equipamentos e revestimentos 
interiores, incluindo talas, pinturas, frescos, retábulos, 
pavimentos, etc. Não estimado

X

Recuperação das zonas de educação cristã e da capela 
mortuária Não estimado X

0,00 !

prioridade da intervenção

Total

71.542,00 !

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

custo estimado, c/IVA

Igreja de São Sebastião



m o n u m e n t o 

Igreja de Santo António e Museu Municipal
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Municipio de Lagos
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m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Freguesia d

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        Outros usos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Municipio de Lagos

Santa Maria

Igreja de Santo António e Museu Municipal



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data:

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 2

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar  estuque, com pintura têmpera sobre cal

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo: talha dourada e lambril de azulejo nas paredes da igreja

Pavimentos Número de Pisos      2

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Municipio de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

A - Exterior

        Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Igreja de Santo António e Museu Municipal

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Coberturas               

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS torre da Igreja degradação do reboco 2

A6 - COBERTURA
Cobertura da igreja e do museu municipal, 
nomeadamente revestimento das coberturas

elevado estado de degradação das telhas da igreja e do museu, com 
infiltrações, nomeadamente no topo sudeste e na sacristia.

2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS pavimento do coro alto elevada degradação do soalho de madeira 2

B2 - PAREDES paredes do museu municipal concentração de salitre e humidade, que provocam queda de tinta ou reboco. 3

B3 - TECTOS tecto em abóboda da Igreja.
abóbada, sendo que a pintura da abóboda da igreja apresenta um grave perigo 
de conservação, devido a fluorescência de sais. 1

B4 - JANELAS janelas do museu municipal deficiente isolamento do exterior, degradação das madeiras das janelas 3

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS sanitários inexistência de sanitários adequados 2

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Sinos da Torre da Igreja de Santo António
Degradação evidente dos apoios em ferro, com clara erosão do material. Sinos 
amplamente oxidados

1

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Só existe um sanitário, comum a visitantes e a funcionários, sem acessibilidade a pessoas de mobilidade reduzida e indeferenciados.

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Diagnóstico exaustivo da pintura da abóboda da Igreja, 
dos estuques e das argamassas, de forma a tentar-se 
apurar mais pormenorizadamente a técnica de execução, 
intervenções anteriores e estado de conservação, 
nomeadamente a extensão da infiltração e quantidade de 
sais presente. Consolidação e fixação, acompanhado de 
limpeza mecânica das paredes. Remoção de sais do 
estuque e reintegração cromática.

6.576,35 ! X X

Execução de instalações sanitárias, conforme projecto 
aprovado pela irecção Regional de Cultura 50.000,00 ! X

Reparação e ou substituição do telhado da Igreja e Museu 
Municipal, incluindo a instalação de sistema de 
escoamento de águas 38.000,00 !

X

Restauro dos sinos, incluindo,desmontagem, limpeza, 
estabilização, execução de novos suportes e montagem 10.000,00 !

X

104.576,35 !

Reforço estrutural e reparação ou substituição do 
pavimento do coro-alto Não estimado X X

Reparação do reboco e pintura das paredes interiores e 
exteriores da torre da Igreja Não estimado X X

Reparação das clarabóias e dos forros de madeira das 
salas de arqueologia do Museu Municipal, bem como o 
isolamento da clarabóia do Salão de Exposições 
Temporárias Não estimado

X X

Picagem, reboco e pintura, com argamassa de cal aérea e 
tintas silicatdas ou cal, nas salas de reserva e na da 
entrada, para remoção do salitre Não estimado

X X

Reparação ou substituição das janelas do Museu 
Municipal Não estimado X X

0,00 !

Observações: 
Valores apresentados para intervenção nas pinturas murais estão constantes na proposta de intervenção, efectuado pela empresa Ícone-Conservação e Restauro, para as igrejas de 
Nossa Senhora do Carmo e de Santo António, que se anexa a esta ficha de caracterização, bem como à da Igreja de Nossa Senhora do Carmo.

Total

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

prioridade da intervenção

Municipio de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

custo estimado, c/IVA

Igreja de Santo António e Museu Municipal



m o n u m e n t o 

Forte da Ponta da Bandeira

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Lagos

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  
4 Não Existe ]  

Outros usos

Forte da Ponta da Bandeira

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Câmara Municipal de Lagos

Pequenos trabalhos de conservação: pintura, arranjo de portas, janelas.

Avenida dos Descobrimentos, 8600 Lagos



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

inserir imagens

Vista da Capela e entrada

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Agosto de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 4

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 4

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 4

A2 - ENVOLVENTE Praia da Batata, Cais da Solaria, Oceano Atlântico

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo: azulejos, no interior da capela

Pavimentos Número de Pisos      2

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar : 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Forte da Ponta da Bandeira

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS Paredes exteriores, com lacunas ao nível do aparelhamento. Força das águas das marés e erosão da argamassa de aparelhamento 1

A6 - COBERTURA Não apresenta problemas de maior 4

Observações: 1

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS Tijoleira com desagregação e escamação Salitre, devido a proximidade de água do mar e infiltração de água na estrutura 3

B2 - PAREDES Descolamento de reboco e de tinta Salitre, devido a proximidade de água do mar e infiltração de água na estrutura 3

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Capela no interior, com imagem de santa fissuras em azulejos, salitre, vidrado de azulejos em descolamento infiltração de água salgada, devido à localização do imóvel 3

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Guarita existente, em descolamento da estrutura

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

0,00 !

0,00 !Total

Forte da Ponta da Bandeira

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos



m o n u m e n t o 

Capela de São João Baptista

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Municipio de Lagos

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Freguesia d

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        1  e 2 Outros usos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Municipio de Lagos

São Sebastião

Capela de São João Baptista

Razoável estado de conservação no exterior, devido a pequenas obras de manutenção havidas. O interior encontra-se em completa ruína e compromete a integrida
imóvel.

Pequenos trabalhos de manutenção, pintura havidas no exterior.



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

legendas

legendas

inserir imagens

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 4

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 4

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 4

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 4

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 2 2

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra 1

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo 4

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 1

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 1

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos 1 1

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Municipio de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

A - Exterior

        Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Capela de São João Baptista

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Coberturas               

data: Agosto de 2010

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS Principal Descolada pas paredes laterais, com fissuração pronunciada e em desaprumo 1

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES

B3 - TECTOS Nave, coro-alto, altar-mor desagregação, com apodrecimento de grande parte da cobertura infiltrações, fissurações, deslocação de empenas 1

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Altr e púlpito em talha dourada infestação, desagregação, descolamento, apodrecimento pela água infiltrações e degradação das estruturas de suporte 1

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

O levantamento fotográfico das patologias encontradas, encontra-se em anexo a esta ficha de caracterização

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Escoramento da fachada principal x x
Escoramento do coro alto x x
Verificação e reparação dos telhados 33.672,00 ! x x
Limpeza de interior de edificio x x
Elaboração de projecto de intervenção x x

33.672,00 !

0,00 !

0,00 !Total

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

Total

prioridade da intervenção

Municipio de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

custo estimado, c/IVA

Capela de São João Baptista

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)



                                                                                   Gabinete de Planeamento Estratégico e Projectos Municipais 

I n f .  N . º                 4 1 - F P / 1 0   

D a t a                  2 0 1 0 / 0 3 / 2 4  

P r o c .                    

R e g i s t o

SITUAÇÃO DA ERMIDA DE S. JOÃO BAPTISTA 

PARÓQUIA DE S. SEBASTIÃO 

ASSUNTO

REQUERENTE 

LOCAL ROSSIO DE S. JOÃO 

A pedido do Padre Armando, Prior da Paróquia de S. Sebastião, desloquei-me à 

Ermida de S. João Baptista para verificar a situação em que se encontra, dado 

que se pretende ceder o edifício à comunidade Ucraniana para, aos Domingos de 

manhã, celebrarem aí a sua missa. 

Estiveram presentes membros da referida comunidade, entre os quais o Padre 

Mykola Kutsuk, que explicaram a necessidade que têm em dispor de um espaço 

apropriado para oração. 

O edifício, apesar de exteriormente aparentar um estado de conservação razoável, 

encontra-se num estado lastimável de abandono e degradação, e inclusivamente 

em risco de colapso parcial, já que a fachada principal se encontra descolada das 

paredes laterais, apresentando uma fissuração pronunciada (mais larga nos topos 

do que na base) e em situação desaprumada, o que indicia que pode desmoronar 

a qualquer momento. 

A degradação dos revestimentos é total, devido não só à acção de infiltrações de 

água e humidades, mas também de vandalismo a que o edifício tem sido sujeito, 



observando-se a ruína total do altar e do púlpito, o risco eminente de queda do 

coro alto, a situação de degradação quase total da talha dourada da capela-mor, 

que se encontra parcialmente tombada pelo pavimento, a ruína do forro do tecto 

da nave, da generalidade dos rebocos, a fissuração da cúpula da capela-mor e 

inclusivamente não foi possível observar a situação dos pavimentos, já que se 

encontram cobertos com terra. 

O telhado da nave mantém-se estável, apenas pelo facto de ser constituído por 

lajes aligeiradas de betão armado, que apesar de constituírem uma intervenção 

incorrecta realizada no anos 80, garantem a sua estabilidade. 

O anexo, constituído por um acrescento construído adossado à parede Poente do 

edifício, encontra-se a ser utilizado para educação cristã numa situação de 

extrema precaridade. 

Da conversa tida com o Padre Mykola fiquei com dúvidas se o edifício se adapta à 

utilização que pretende, já que deverá ser colocado no interior um painel em 

contraplacado para subdividir o espaço e representar os ícones do seu culto. 

Por outro lado, a comunidade Ucraniana precisa que as suas instalações possam 

ser utilizadas não só para culto, ao Domingo de manhã, como para escola aos 

Sábados e ao mesmo tempo constituir um espaço de convívio. 

Nesta perspectiva o padre Mykola solicitou-me que transmitisse ao Executivo 

Municipal o seu desejo de encontrar uma sala com condições para ser utilizada 

pela comunidade Ucraniana. 

Relativamente à Ermida de S. João Baptista é urgente iniciar o processo tendente 

à sua recuperação e utilização. 

A minha proposta é: 

Fazer uma verificação do estado em que se encontram os telhados e proceder à 

sua reparação, caso apenas apresentem lacunas pontuais, ou substituir as telhas 

por um sistema de sub-telha e telha, caso o seu estado geral não aceite a tal 

reparação pontual. 



Colocar selos de gesso nas fissuras da fachada principal para determinar se se 

encontram vivas e, caso se verifique essa situação tomar medidas tendentes a 

evitar que a fachada desmorone. 

Escorar o coro alto para evitar o seu colapso. 

Retirar para um armazém, com o devido acompanhamento técnico, os elementos 

de talha dourada e madeira pintada que se encontram espalhados pelo chão, com 

vista ao aproveitamento dos que possam ser recuperados. 

Proceder a uma limpeza geral do edifício, retirando as terras que se encontram a 

cobrir o pavimento. 

Incluir o edifício na listagem de intervenções urgentes a elaborar para a Direcção 

Regional de Cultura, propondo a sua classificação como Imóvel de Interesse 

Público.

Iniciar quanto antes a elaboração de um projecto de intervenção no imóvel, 

coordenado por este gabinete e envolvendo os técnico municipais que se 

considerem como necessários. 

Em anexo apresentamos levantamento fotográfico da situação actual. 

      O arquitecto, 

          Frederico Mendes Paula 



ERMIDA DE S. JOÃO BAPTISTA 
LEVANTAMENTO FOTOGRAFICO EM MARÇO DE 2010-03-24 

FACHADA PRINCIPAL (SUL) 

A IGREJA E O ACRESCENTO POENTE 



FACHADA POENTE 

O CORPO OCTOGONAL REFERENCIADO COMO ORIGINÁRIO DA PRIMITIVA ERMIDA 



VISTA DA NAVE 

VISTA DA CAPELA MOR 



A NAVE E O CORO ALTO 

     
SITUAÇÃO DO CORO ALTO 



O PÚLPITO 

TECTO DA NAVE 



ARCO DE SEPARAÇÃO DA NAVE E CAPELA MOR 

A CÚPULA DA CAPELA MOR 



O ALTAR 

SITUAÇÃO DO ALTAR 



COLUNAS SALOMÓNICAS DA CAPELA MOR 



FISSURAÇÃO DA INTERSECÇÃO DA FACHADA COM AS EMPENAS

EXEMPLO DA SITUAÇÃO DE REMATE DE PAREDE COM O PAVIMENTO 



m o n u m e n t o 

Igreja de Nossa Senhora do Carmo

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Municipaio de Lagos

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

Freguesia d

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        Outros usos

u t i l i z a ç ã o

Ao abrigo do POC , houve duas fases de intervenção na Igreja de Nossa Senhora do Carmo, com vista à sua reabilitação: 1ª Fase: reforço, consolidação 
estrutural e conservação do exterior; 2ª Fase: trabalhos de conservação e restauro interior, dotando o imóvel de Instalações Sanitárias, uma zona de apoio 
para os eventos e de uma rede eléctrica adequada às suas novas funções de !Edifício de culto religioso e eventos culturais". (in #Memória Descritiva do 
Projecto de Arquitectura para Igreja de Nossa Senhora do Carmo | Lagos Projecto de Reabilitação e Recuperação para fins culturais#). Houve ainda 
restauro e conservação dos azulejos do corredor de acesso à sacristia e na sacristia, Restauro de móvel não embutido existente na sacristia e ainda 
limpeza, conservação e estabilização do altar-mor, efectuada pela empresa Ícone - Conservação e Restauro.

Municipaio de Lagos

Santa Maria

Igreja de Nossa Senhora do Carmo



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data:

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

Municipaio de Lagos

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

A - Exterior

        Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

Igreja de Nossa Senhora do Carmo

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Coberturas               

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS

B2 - PAREDES Zona do altar-mor
desagregação do estuque e reboco, com fissuração e algumas lacunas de 
preenchimento. Paredes do altar-mor, em algumas zonas apresentam 
preenchimentos com cimento tipo portland que afectam a restante parede

humidade, fissurações, desaprumo da parede lateral, ainda antes das 1ª e 2ª 
fase de intervenção na Igreja, ao abrigo do projecto de reabilitação.

B3 - TECTOS zona do altar-mor e nave principal
desagregação do estuque e reboco, com fissuração e algumas lacunas de 
preenchimento

humidade, fissurações, desaprumo da parede lateral, ainda antes das 1ª e 2ª 
fase de intervenção na Igreja, ao abrigo do projecto de reabilitação.

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Pinturas murais, talha dourada dos altares laterais e 
púlpito

desagregação de algumas zonas de reboco, com pintura associada. Humidade 
na zona do friso da nave. Madeiras dos altares laterais e púlpito em elevado 
estado de degradação, com elementos em falta.

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Diagnóstico exaustivo da pintura e das argamassas, de 
forma a tentar-se apurar mais pormenorizadamente a 
técnica de execução, intervenções anteriores e estado de 
conservação.

X X

Consolidação do suporte pictórico de argamassas e 
fixação da camada cromática ao mesmo, acompanhado de 
limpeza mecânica das paredes 

X X

Remoção de argamassas de cimento e preenchimento de 
lacunas do suporte com argamassa de cal X X

Conservação e restauro da talha dourada nos retábulos 
colaterais e púlpito, incluindo o fornecimento de todos os 
materiais necessários e os trabalhos de:Teste de 
resistência de pigmentos para verificar a resistência das 
camadas cromáticas;Limpeza mecânica geral, por 
aspiração;Fixação geral das camadas pictóricas para 
melhor manuseamento;Desmontagem cuidada dos 
retábulos e o seu transporte para atelier, inventariando e 
catalogando todas as peças durante o 
processo;Desinfestação cuidada de todo o suporte de 
madeira;Remoção de elementos metálicos oxidados ou 
susceptíveis de oxidação;Consolidação do material 
lenhoso com resina acrilica;Limpeza quimica do ouro e 
remoção da preparação pulverolente do suporte, incluindo 
teste de solubilidade das sujidades;Reconstituição das 
lacunas a nível do suporte com madeira da mesma 
espécie da existente no original;Revisão estrutural do 
conjunto;Montagem com colagem a PVA e cavilhamento a 
madeira;Reintegração cromática diferenciada e aplicação 
da camada de protecção;Reintegração cromática 
diferenciada;Remontagem do conjunto no local de origem.

125.000,00 ! X X

188.654,47 !

Observações: 
Valores apresentados para intervenção nas pinturas murais estão constantes na proposta de intervenção, efectuado pela empresa Ícone-Conservação e Restauro, para as igrejas de 
Nossa Senhora do Carmo e de Santo António, que se anexa a esta ficha de caracterização, bem como à da Igreja de Santo António.

63.654,47 !

Curto prazo (1 ano)

Total

prioridade da intervenção

Municipaio de Lagos

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

custo estimado, c/IVA

Igreja de Nossa Senhora do Carmo
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1 Muralhas de Portimão IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

2 Igreja de N.ª Sr.ª da 
Conceição (Matriz) 

IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977 

3 Forte de Santa Catarina IIP, Decreto n.º 129/77, DR n.º 
226, de 29-09-1977 

4 Convento de São Francisco / 
N.ª Sr.ª da Conceição 

IIP, Decreto n.º 45/93, DR n.º 
280, de 30-11-1993 

5 Igreja de N.ª Sr.ª de Verde Em vias de classificação como 
MIP 

 
 
 

 
 



m o n u m e n t o 

Muralhas de Portimão 

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Portimão 

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        3
[1 Iminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de Portimão 

Muralhas de Portimão 

 sondagem parietal num troço de muralha integrado no espaço tardoz de edificio na R. do  41, Portimão 

,

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Troço de muralha no ISMAT (R. 
Estevão Vasconcelos)

inserir imagens

legendas

Troço na Praça da República
Vista para a R. Dr. Ernesto Cabrita (n.º 29-33 

edifício verde) do adro da Ig. Matriz 

legendas

inserir imagens

Vista do interior do edificio na R. Dr. Ernesto Cabrita, n.º 29-33 Vista do interior do edificio na R. Dr. Ernesto Cabrita, n.º 29-33 



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 2

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 2

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 2

     Intensidade de tráfego rodov Baixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 3
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 3
Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 3

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Muralhas de Portimão 

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de Portimão 

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1  Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1  Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação visual e registo fotográfico
degradação dos elementos pétreos;  zonas com lacunas e sem ligante na 
alvenaria; vegetação infestante

Abandono, exposição às intempéries, 

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS n/a n/a n/a

B2 - PAREDES n/a n/a n/a

B3 - TECTOS n/a n/a n/a

B4 - JANELAS n/a n/a n/a

B5 - PORTAS n/a n/a n/a

B6 - ESCADAS n/a n/a n/a

B7 - SERRALHARIAS n/a n/a n/a

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / 
móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

Grande parte da muralha actualmente conservada  encontra-se integrada na malha urbana de Portimão, não sendo possível observar em promenor as suas caracteristicas e analisar com
detalhe as patologias.

[Risco  -  1  Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1  Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1  Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente
Aquisição de propriedades confinantes com panos de muralha existente
no nºs 29-33 da Rua Ernesto Cabrita 350.000,00 ! x x

350.000,00 !

Intervenção Arqueológica (sondagens estratigráficas e parietais de 
diagnóstico, acompanhamento de obra 8.000,00 !
Consolidação estrutural da alvenaria em risco de colapso e de restantes 
elementos arquitectónicos 20.000,00 !
Elaboração de projecto museológico para Centro Interpretativo dedicado
às muralhas e à evolução urbana de Portimão ,  a executar no nºs 29-33 
da Rua Ernesto Cabrita 50.000,00 !
Demolição das construções não integradas no projecto museológico 20.000,00 !

98.000,00 !

Execução do Centro Interpretativo  (obra de construção e projecto
museológico) 200.000,00 !
Arranjos exteriores e infraestruturas 15.000,00 !

215.000,00 !Total

Muralhas de Portimão 

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Município de Portimão 

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

x x

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

x x



m o n u m e n t o 

Igreja de Nossa Senhora da Conceição - Matriz de Portimão

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Portimão 

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade           3     
[1 Iminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de Portimão 

Igreja de Nª Sra. da Conceição - Matriz de Portimão

2007 - Trabalhos de reparação da estrutura de madeira da cobertura
2010 - Trabalhos de reabilitação da cobertura

Faro, Portimão, Portimão, Rua da Igreja

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç õ e s 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 4

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante 4

      Intensidade de tráfego rodov Baixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 3
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 3

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada                                                Nº de águas   2 (nave central) e 1 (naves laterais

Caleira Interna                      Caleira externa

Telha    Tijoleira cerâmica Laje de pedra   

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo                     Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar cantaria aparelhada nos cunhais da muralha e contrafortes dos torreões

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal  Outro tipo  pintura dos edificios????

Pavimentos Número de Pisos - térreo e passadiço

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar  - desconhecido

Madeira Tijoleira cerâmica (passadiço) Laje de pedra (piso terréo) 

Outro tipo        Especificar  - 

Igreja de Nª Sra. da Conceição - Matriz de Portimão

A - Exterior

        Revestimento

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

    Revestimento

       Revestimento

Município de Portimão 

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

      Suporte Pavimentos

      Suporte Coberturas

CARACTERIZAÇÃO

 Paramentos

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação visual com registo fotográfico
Rupturas na taipa de suporte da cobertura, Desligamanto da parade do tímpano 
de apoio da abbóbada de berço do altar-mor, Plantas infestantes Indeterminada, Provavelmente sismo de 1969, Falta de manutenção 3

A5 - FACHADAS observação visual com registo fotográfico Fissura no topo direito da fachada, Manchas e falhas na pintura
Indeterminada (dinâmica dos materiais), Falta de manutenção, agentes
atmosféricos 3

A6 - COBERTURA observação visual com registo fotográfico

estrutura de madeira muito fragilizada, com madeiramentos apodrecidos, 
especialmente nas entregas, e muito deformados, telhas danificadas causando 
infiltrações, argamassamento das telhas fissurado, Obstrução das caleiras de 
drenagem, causando infiltrações, Proliferação de lìquenes

Humidade
Falta de manutenção 2

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

Nada a apontar

B2 - PAREDES
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

infiltrações, fissuras
Provavelmente sismo de 1969, fissuras no argamassamenteo das telhas, falta de
manutenção, 3

B3 - TECTOS
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

Nada a apontar

B4 - JANELAS
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

falta de aberturas para arejamento do interior 3

B5 - PORTAS Observaçao visual com registo fotográfico
Pintura degradada.
Porta de aluminio dissonante na capela de S. Roque, nas traseiras da Igreja 
Matriz

Falta de manutenção 4 e 3

B6 - ESCADAS 
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

nada a apontar

B7 - SERRALHARIAS
Observação de registos fotográficos e levantamentos 
de anomalias

nada a apontar

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS observação visual com registo fotográfico
Elementos de iluminação cénica dissonantes do conjunto 4

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

observação visual com registo fotográfico
Estruturas de suporte dos retábulos infestadas de insectos xilófagos, 
possivelmente caruncho e térmita.

Infestação de insectos. 2

Observações: 

.

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Está previsto o arranjo da envolvente que contemplará substituição da iluminação

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Reparação da cobertura 140.000,00
                  Substituição dos elementos de madeira degradados e 
                   tratamento preventivo dos elementos de madeira  em
                   bom estado              
                  Introdução de isolamento térmico sob o revestimento 
                   em telha
                  Introdução de camada de impermeabilização sob o 
                   revestimento em telha

                  Substituição da telha de revestimento da cobertura
                  Execução de rufos metálicos em zinco nos remates 
com 
                 as paredes emergentes e revestimento de caleiras com 
                   chapas de zinco

                   Limpeza do sistemas e drenagem águas pluviais
Arejamento do interior através da colocação de mecanismo com 
abertura remota nos janelões 2.000,00 ! x x
Remoção de plantas infestantes e reparações gerais na pintura 
das paredes 22.000,00 ! x x
Reparação da pintura das portas e janelas 6.000,00 ! x x
Desinfestação e consolidação dos retábulos 30.000,00 ! x x

200.000,00 !

Substituição de elementos dissonantes  e consolidação dos muros 
de suporte do adro. 50.000,00 ! x x

50.000,00 !

Manutenção, limpeza e inspecção 1.500,00 ! x x

1.500,00 !Total

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Portimão 

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

x x

Igreja de Nª Sra. da Conceição - Matriz de Portimão



m o n u m e n t o 

Forte e Capela de Santa Catarina

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Portimão 

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o Forte e Capela de Santa Catarina

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade           1     
[1  Iminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de Portimão 

Faro, Portimão, Portimão, Praia da Rocha

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

_Tentativas de reparações das alvenarias da muralha e cunhais dos torreões                                                                                                          
_Requalificação urbana na Av. Tomas Cabreira e zona envolvente do Forte (2009)



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Vista da fachada Este 

inserir imagens

Entrada na Fortaleza Cunhal do torreão Este

                                                   Poço no pátio central                                                   Escadas de acesso ao terraço                                                       Vista de parte  da cobertura                                                                   Terraço da fortaleza

inserir imagens



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 3

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 3

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

     Intensidade de tráfego rodov Baixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 3
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 3
Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 3

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada                                                Nº de águas   1 e 4

Caleira Interna                      Caleira externa

Telha        (edificios adossados à muralha) Tijoleira cerâmica Laje de pedra     (torrões )

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo                     Madeira

Betão Mista Outro tipo - desconhecido

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal  

Pavimentos Número de Pisos - térreo e passadiço

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar  - desconhecido

Madeira Tijoleira cerâmica (passadiço) Laje de pedra (piso terréo) 

Outro tipo        Especificar  - 

A - Exterior

        Revestimento

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Coberturas               

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

    Revestimento

       Revestimento

1

2

Município de Portimão 

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

      Suporte Pavimentos

Forte e Capela de Santa Catarina

      Suporte Coberturas

CARACTERIZAÇÃO

 Paramentos

3



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação visual com registo fotográfico
deslocação das cantarias nos cunhais exteriores dos torrões E e W com 
possibilidade de colapso; zonas das muralhas de alvenaria sem ligante e reboco, 
com pedras soltas e lacunas

abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

1

A5 - FACHADAS observação visual com registo fotográfico
deslocamentos das cantarias da porta principal; fissuras nas ameias do 
passadiço  , falta de reboco e infiltrações

abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

2

A6 - COBERTURA observação visual com registo fotográfico telhas danificadas causando infiltrações abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação visual com registo fotográfico abatimento das lajetas do pavimento do pátio; vegetação infestante abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

B2 - PAREDES observação visual com registo fotográfico fissuras, zonas sem reboco; infiltrações abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

B3 - TECTOS observação visual com registo fotográfico fissuras, zonas sem reboco; infiltrações abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

B4 - JANELAS observação visual com registo fotográfico degradação dos elementos pétreos abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

B5 - PORTAS observação visual com registo fotográfico degradação dos elementos pétreos abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 

3

B6 - ESCADAS observação visual com registo fotográfico zonas com lacunas e sem ligante na alvenaria; vegetação infestante
abandono, falta de manutenção, exposição às intempéries, infiltrações de águas 
pluviais 3

B7 - SERRALHARIAS n/a

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS observação visual com registo fotográfico
drenagem insuficiente das águas pluviais; cabos exteriores, pontes de luz 
desactivadas, caixas de derivação e ramais de abastecimento das instalações 
anexas abandonadas e sem protecção adequada

inadequação do projecto executado; falta de manutenção 2

Observações: 

D - Património 
integrado / 
móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

canhão - observação visual com registo fotográfico n/a n/a

Observações: 

elementos construtivos dissonantes nos edificios que ladeiam o pátio interior.

Informações adicionais (adulterações):

Cargas do mastro de navegação a descarregar sobre o piso do torreão 'E', realce para as cargas vibratórias provocadas pelo vento.

inexistência de porta  da entrada ; toldo e porta em aluminio na capela; cisterna não observada; falta histórico de alterações efectuadas nas estruturas das antigas instalações militares

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Consolidação da estrutura de alvenaria em risco de colapso 150.000,00 !
Restauro de cantarias (torreões, portal e outros elementos) 20.000,00 !

180.000,00 !

Recuperação de pavimentos, paredes interiores, escadas e 
coberturas 100.000,00 !
Sistemas de drenagem águas pluviais 25.000,00 !
Beneficiação das redes de saneamento, abastecimento de água e
electricidade 25.000,00 !
Intervenção Arqueológica                                                                       
(sondagens de diagnóstico, acompanhamento de obra 20.000,00 !

165.000,00 !

Manutenção, limpeza e desmatação (por ano) 1.500,00 ! x x

1.500,00 !Total

Forte e Capela de Santa Catarina

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

x

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Portimão 

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

xx

x



m o n u m e n t o 

Convento de S. Francisco/ de N. Sr.ª da Esperança

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Município de Portimão 

 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o Convento de S. Francisco/ de N. Sr.ª da Esperança

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade           1 
[1  Iminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

inexistentes

Faro, Portimão, Portimão, Senhora do Verde, Morgado do Reguengo

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Município de Portimão 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

i m a g e n s 

Fachada Oeste Claustro

inserir imagens

 Pórtico Manuelino entre o nártex e a nave da Igreja 

Exemplos de elementos arquitectónicos manuelinos integrados no edifícioIgreja: trabalhos de escaiola  com molduras em relevo

inserir imagens

Fachada Este



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 3

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 4

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 3

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 3

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio 3

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim 3

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada                                                Nº de águas   2/ 4

Caleira Interna                      Caleira externa

Telha                                    Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo                     Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos - dois

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar  -

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar  - 

Município de Portimão 

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

      Suporte Pavimentos

Convento de S. Francisco/ de N. Sr.ª da Esperança

      Suporte Coberturas

CARACTERIZAÇÃO

 Paramentos

1

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

    Revestimento

       Revestimento

1

1

A - Exterior

        Revestimento

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Coberturas               



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA observação visual e registo fotográfico
derrube parcial da ala poente, capela mortuária. Do piso superior apenas se 
conservam os paramentos exteriores e parte dos vãos. Zonas de alvenaria com 
lacunas, sem ligante e reboco. Deslocamentos nas estruturas, fissuras.

Abandono, exposição às intempéries 1

A5 - FACHADAS observação visual e registo fotográfico Parcos vestigios de reboco nos tectos e paramentos interiores/exteriores. Abandono, exposição às intempéries 1

A6 - COBERTURA observação visual e registo fotográfico Maioria das coberturas encontra-se derrubada Abandono, exposição às intempéries 1

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS observação visual e registo fotográfico
Não se conservam pavimentos do piso superior e no piso inferior não são 
visiveis, encontrando-se cobertos por areia e derrubes

Abandono, exposição às intempéries 1

B2 - PAREDES observação visual e registo fotográfico
Derrube de muitas paredes interiores. Zonas de alvenaria com lacunas, sem 
ligante e reboco. Deslocamentos e fissuras nas paredes

Abandono, exposição às intempéries 1

B3 - TECTOS observação visual e registo fotográfico Conservam-se apenas ao nivel do piso térreo e em metade da nave da igreja Abandono, exposição às intempéries 1

B4 - JANELAS observação visual e registo fotográfico
Queda/ roubo de cantarias; deslocamentos das cantarias; degradação dos 
elementos pétreos

Abandono, exposição às intempéries 1

B5 - PORTAS observação visual e registo fotográfico
Queda/ roubo de cantarias; deslocamentos das cantarias; degradação dos 
elementos pétreos

Abandono, exposição às intempéries 1

B6 - ESCADAS observação visual e registo fotográfico Na sua maioria não se conservam Abandono, exposição às intempéries 1

B7 - SERRALHARIAS n/a

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS observação visual e registo fotográfico cisternas entulhadas Abandono, exposição às intempéries 3

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):

 vestigios de frescos em mau estado de conservação nos paramentos interiores 

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o Convento de S. Francisco/ de N. Sr.ª da Esperança

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Consolidação estrutural da alvenaria em risco de colapso 500.000,00 !
Protecção estrutural por reajustamento e capeamento 350.000,00 !
Restauro  das cantarias, outros elementos arquitectónicos e 
decorativos 200.000,00 !
Intervenção Arqueológica de diagnóstico                                      
(sondagens estratigráficas e parietais; acompanhamento arqueológico
da remoção dos entulhos e desmatações) 100.000,00 !

1.150.000,00 !

Recuperação de paramentos, coberturas, pavimentos e escadas 2.000.000,00 !

Intervenção arqueológica de minimização de impactes (escavações,  
acompanhamento arqueológico  das demolições de construções 
parasitárias, desentulhamento das cisternas e execução de obra )

500.000,00 !

2.500.000,00 !

Manutenção,  limpeza e desmatação (por ano) 1.500,00 ! x x

1.500,00 !

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de Portimão 

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

x

x

x

x

Total

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA



m o n u m e n t o 

Igreja Matriz Rural de Nossa Senhora da Assunção do Verde

Inserir imagem de apresentação

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

Câmara Municipal de Portimão 



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 1

m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade           1
[1  Iminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]

Outros usos

Câmara Municipal de Portimão 

Igreja Matriz Rural de Nossa Senhora da Assunção do Verde

inexistentes

Faro, Portimão, Portimão, Senhora do Verde, Morgado do Reguengo

Presença de andaimes de suporte da fachada (no seu interior e exterior); estruturas dissonantes adossadas à Igreja (parede Norte e Sul); vários vestígios de pinturas murais nas paredes do altar-mor.

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 
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i m a g e n s 

Vista do interior da Igreja desde o altar-mor Arco de acesso ao altar-mor em risco de colapso

Estruturas adossadas à Igreja

inserir imagens

Fachada com portal manuelino

inserir imagens

Parede Este (vista exterior) em risco de colapso

Estado da cobertura na zona do altar-mor

Pormenores da parede do altar-mor



2

m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Maio de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada                                                Nº de águas   2

Caleira Interna                      Caleira externa

Telha                                    Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo                     Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos - térreo

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar  - desconhecido

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar - desconhecido

    Revestimento

       Revestimento

Câmara Municipal de Portimão 

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

      Suporte Pavimentos

Igreja Matriz Rural de Nossa Senhora da Assunção do Verde

      Suporte Coberturas

CARACTERIZAÇÃO

 Paramentos

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

4

1

2

A - Exterior

        Revestimento

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Coberturas



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA Observação visual com registo fotográfico
Alvenaria de pedra com argamassa de cal em ruína parcial, com zonas em risco 
de colapso Iminente

Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição às intempéri es 1

A5 - FACHADAS Observação visual com registo fotográfico
Portal manuelino com indícios de degradação dos elementos pétreo s (lacunas, 
deslocamentos e colonias biológicas)

Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição às intempéri es 2

A6 - COBERTURA Observação visual com registo fotográfico Colapso total da cobertura  da nave e da abóbada do altar-mor Sismo de 1755; longos ano  de abandono, exposição às intempéries 4

Observações:

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS Observação visual com registo fotográfico Coberto integralmente por escombros e vegetação Sismo de 1755; longos ano de abandono, exp osição às intempéries 2

B2 - PAREDES Observação visual com registo fotográfico
Colapso parcial com zonas bastantes instáveis. Arco do altar-mor em risco  de 
colapso

Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição às intempéri es 1

B3 - TECTOS Observação visual com registo fotográfico Colapso total Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição às intempéri es 4

B4 - JANELAS Observação visual com registo fotográfico Somente restam os vãos toscos de alvenaria Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição à s intempéries 2

B5 - PORTAS Observação visual com registo fotográfico
Portal manuelino com indícios de degradação dos elementos pétreo s (lacunas, 
deslocamentos e colonias biológicas)

Sismo de 1755; longos ano de abandono, exposição às intempéri es 2

B6 - ESCADAS n/a

B7 - SERRALHARIAS n/a

Observações:

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS n/a

Observações:

D - Patrim ónio 
integrado / m óvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

n/a

Observações:

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Inform ações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Iminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]
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m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em  curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

Remoção da vegetação 1.500,00
Remoção de derrubes/ escombros 5.000,00 €
Intervenção Arqueológica (sondagens de diagnóstico, 
acompanhamento de obra) 6.000,00 €
Consolidação estrutural de alvenarias em risco de colapso 45.000,00 €
Protecção da ruína por reajustamento e capeamento 35.000,00 €
Restauro do portal e outros elementos arquitectónicos 25.000,00 €

116.000,00 €

Cobertura com estrutura metálica (c.150€ p/ m 2) 7.500,00 x x

7.500,00 €

Manutenção, limpeza e desmatação (por ano) 500 x x

500,00 €

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

x

x

x

Câmara Municipal de Portimão 

prazo Identificação da intervenção
trabalhos

Total

Igreja Matriz Rural de Nossa Senhora da Assunção do Verde

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estim ado, c/IVA

Total
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ANEXO 6 
 
 
 

VILA DO BISPO

LAGOS

ALJEZUR

VRSA

LAGOA

PORTIMÃO

SILVES

ALBUFEIRA

MONCHIQUE

OLHÃO

LOULÉ
ALPORTEL

TAVIRA

VRSA

MARIM

ALCOUTIM

FARO

CASTRO

S. BRÁS DE

Direcção Regional de Cultura do Algarve

PRIPAlg. - 0812 MUNICÍPIO DE SÃO BRÁS DE ALPORTEL

OCEANO ATLÂNTICO

O
C
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A
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O
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T
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N

T
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O

ALENTEJO

E
S

P
A

N
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1 Calçadinha de São Brás de 
Alportel 

Em vias de classificação como 
MIP 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



m o n u m e n t o 

Calçadinha de São Brás de Alportel

Inserir imagem de apresentação
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Município de São Brás de Alportel
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m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        
[1 Eminente,  2 Curto Prazo,  3 Médio Prazo,  4 
Não Existe ]  

Outros usos

Município de São Brás de Alportel

Calçadinha de São Brás de Alportel

Trabalhos Arqueológicos de Valorização 2002-2005

Hortas e Moinhos (São Brás de Alportel)

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 
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i m a g e n s 

Junto enviamos anexo com as imagens.

legendas

legendas

Junto enviamos anexo com as imagens.
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m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Junho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo        Especificar 

A - Exterior

        Revestimento

Coberturas               

Calçadinha de São Brás de Alportel

      Suporte Coberturas

 Paramentos

    Revestimento

Município de São Brás de Alportel

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

      Suporte Pavimentos

       Revestimento



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA

A5 - FACHADAS

A6 - COBERTURA

Observações: 

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS Pavimento em mau estado de conservação Pavimento em mau estado de conservação 3
B2 - PAREDES

B3 - TECTOS

B4 - JANELAS

B5 - PORTAS

B6 - ESCADAS 

B7 - SERRALHARIAS

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS

Observações: 

D - Património 
integrado / móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observações: 

Informações adicionais (adulterações):

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]
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m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 !

Trabalhos de diagnóstico do estado de conservação 5.903 ! X X
Trabalhos de conservação e restauro 7.800 !

13.703,00 !

0,00 !Total

Calçadinha de São Brás de Alportel

prioridade da intervenção

Total

Longo prazo (+ de 2 anos)

custo estimado, c/IVA

Total

Curto prazo (1 ano)

Médio prazo (2 anos)

Município de São Brás de Alportel

prazo Identificação da intervenção
trabalhos
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ANEXO 7 
 
 
 

VILA DO BISPO

LAGOS

ALJEZUR

VRSA

LAGOA

PORTIMÃO

SILVES

ALBUFEIRA

MONCHIQUE

OLHÃO

LOULÉ
ALPORTEL

TAVIRA

VRSA

MARIM

ALCOUTIM

FARO

CASTRO

S. BRÁS DE

Direcção Regional de Cultura do Algarve

PRIPAlg. - 0813 - MUNICÍPIO DE SILVES

OCEANO ATLÂNTICO

O
C

E
A

N
O
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T
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N

T
IC

O

ALENTEJO

E
S

P
A

N
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1 Castelo de Silves MN, Decreto de 16-6-1910, 
DG n.º 136, de 23-06-1910 

2 Cruz de Portugal MN, Decreto de 16-6-1910, 
DG n.º 136, de 23-06-1910 

3 Ponte Velha de Silves Homologada como VC 

4 Núcleo Arqueológico da 
Biblioteca 

Em vias de classificação como 
MN (Muralhas e Porta da 
Almedina de Silves) 

5 Núcleo arqueológico da 
Arrochela Não classificado 
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Castelo de Silves 
 

Levantamento de áreas degradadas 
 

Adarves e Ameias  
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1 - INTRODUÇÃO 
 
 

Após as grandes obras de requalificação e musealização dos espaços 

interiores do Castelo de Silves, promovidas pela Sociedade SilvesPolis, 

revelou-se necessário proceder ao levantamento do estado de 

conservação dos adarves e ameias daquela fortaleza. 

 
As obras de requalificação tiveram início em 2004, presentemente ainda 

não se encontram concluídas a totalidade das áreas que se pretendeu 

musealizar. O prolongar dos trabalhos no tempo, tem mostrado 

anomalias nas muralhas que comprometem a perenidade daquela 

construção. 

 
No sentido de tomar conhecimento com o estado geral de conservação 

dos adarves e ameias do Castelo de Silves, foi realizado um 

levantamento de todas as áreas que têm revelado erosões nos panos de 

muralha. 

 
O anterior levantamento sugeriu e promoveu a execução de um Estudo 

Preliminar Sobre o Estado de Conservação do Caminho de Ronda do 

Castelo de Silves e da Casa da Guarda, elaborado pela empresa OZ. 

Diagnósticos, Levantamento e Controlo de Qualidade em Estruturas e 

Fundações.   

 

A junção dos anteriores documentos mostrou-se fundamental para 

delinear uma estratégia de intervenção e reabilitação das áreas 

afectadas nos adarves e ameias do Castelo de Silves.  
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2 - METODOLOGIA 
 

O levantamento teve por base a identificação das áreas degradadas 

através de inspecção visual da superfície do local. O presente trabalho 

pretende reconhecer, diagnosticar e avaliar o tipo de anomalias 

existentes, extensão das mesmas e o risco daquelas para a perenidade 

do monumento. 

 
A inspecção visual foi realizada percorrendo o perímetro do castelo 

sobre o adarve e circulando pelo perímetro interior da alcáçova junto da 

muralha.  Não foram utilizados meios especiais de análise ou de 

identificação.  

 
As áreas reconhecidas com anomalias foram assinaladas em planta e 

registamos em imagens fotográficas as superfícies que se encontram 

degradadas. 

 
 3 - ÁREAS RECONHECIDAS COM ANOMALIAS. 
 
 3.1 - Recepção e Entrada Principal. 
  

Edifício composto por duas naves. As paredes erigidas com elementos 

pétreos de arenito. A cobertura das abóbadas foi construída com tijolo 

estreito de barro e resguardado com telha rústica de meia cana ou 

canudo. Exibe cinco vão de porta, dois vão de janela sobre a porta de 

acesso ao interior da fortaleza no modulo da recepção e seis vão de 

seteiras na parede que divide as duas naves.    

  
Na nave da entrada principal foram identificadas na parede que recebe a 

carga da abobada, várias áreas que exibem infiltrações com diferentes 

níveis de humidade. 

Na nave da recepção, a parede erigida a poente exibe patologia idêntica 

à nave anterior, infiltrações com diferentes níveis de humidade, 

provocando o desfolhamento da tinta aplicada na cobertura superficial 

da mesma. A parede oposta mostra igualmente o desfolhamento da tinta 

aplicada na cobertura superficial.  
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3.2 - Adarve Junto da Portaria – Planta – 1 

 

Apresenta superfície constituída por lajeado de grés de Silves, com 

variadas dimensões e formas irregulares. Este troço de muralha mostra 

uma extensão aproximada de 40 m. exibe 1, 50m de largura média. 

 

Reconhecemos naquele troço área com ausência de lajes de 

revestimento, provocando circulação irregular dos visitantes e nos dias 

de pluviosidade, a água permanece nas cavidades até ser absorvida 

pela muralha ou evaporar.  

 

Ainda neste troço de muralha reconhecemos o perfil côncavo que o 

adarve exibia. Ao longo dos anos com a constante circulação de 

visitantes que a fortaleza recebe mostra alteração da sua forma inicial, 

convexa, apresentando-se em largos troços com um perfil côncavo.  

A anterior alteração do perfil da superfície determina a retenção das 

águas das chuvas que são absorvidas pelos elementos pétreos de 

arenito de Silves, de natureza porosa, que compõem o amuralhado do 

castelo de Silves.  

  

3.3 - Torre Grande Poente – Planta – 2 

 

A cobertura da abobada da torre grande Norte é composta por ladrilhos 

de barro vermelho. Exibe quatro panos triangulares em forma de 

pirâmide, com uma inclinação modesta. 

 

A agregação de líquenes e de vegetação na cobertura terá originado 

infiltrações que são visíveis no interior da torre. As paredes mostram o 

desfolhamento das camadas de tinta aplicada e a desagregação do 

reboco superficial.  

Esta última ocorrência poderá ser estimulada pela existência de sais que 

no ciclo de cristalização originam a desagregação das superfícies. 
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3.4 - Adarve Sudeste – Planta -3 

 

Apresenta superfície constituída por lajeado de grés de Silves, com 

variadas dimensões e formas irregulares. Este troço de muralha mostra 

uma extensão aproximada de 40 m. exibe 1, 50m de largura média. A 

escadaria à saída do adarve da portaria não tem guardas revelando-se 

algo perigoso para o público. 

 

Identificamos naquele troço adiantado desgaste das lajes de 

revestimento, provocando circulação irregular dos visitantes. As águas 

da chuva permanecem nas cavidades até ser absorvida pela muralha ou 

evaporar. A alteração do perfil da superfície também favorece a anterior 

retenção de humidades. As anteriores ocorrências estimulam o 

florescimento de inúmeras espécies vegetais nas superfícies da 

muralha. 

 

3.5 - Adarve Sul – Planta – 4 

 

Apresenta superfície constituída por lajeado de grés de Silves, com 

variadas dimensões e formas irregulares. Este troço de muralha mostra 

uma extensão aproximada de 30m. exibe 2,00 m de largura média.  

 

A escadaria Junto da torre Sul exibe no último degrau de acesso à 

plataforma do adarve, uma desproporcionada cavidade que se pode 

revelar difícil para o público que circula pelas muralhas da cidade. O 

restante troço exibe tramos com adiantado desgaste das lajes do seu 

revestimento e áreas que mostram a ausência daquela cobertura. 

 

Constatamos também a alteração do perfil da superfície do adarve. O 

presente troço exibe todas a deficiências que patrocinam a retenção de 

humidade.  
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3.6 - Adarve Sul Perto da Cisterna – Planta – 5 

 

Apresenta superfície constituída por lajeado de grés de Silves, com 

variadas dimensões e formas irregulares. Este troço de muralha mostra 

uma extensão aproximada de 35 m. com  2,00 m de largura média.  

 

O troço exibe áreas da sua superfície com ausência de lajes de 

revestimento mostra ainda outra lajes em adiantado estado de erosão.  

Constatamos também que parte do troço mostra alteração do perfil da 

superfície patrocinando desta forma a retenção de humidade.  

 

3.7 - Torre e Adarves Noroeste – Planta – 6 

 

Apresenta superfície constituída por lajeado de grés de Silves, com 

variadas dimensões e formas irregulares. Este troço de muralha mostra 

uma extensão aproximada de 45 m. com  1,50 m de largura média.  

 

O troço exibe áreas da sua superfície com ausência de lajes de 

revestimento, mostra ainda espaços com enchimento massa de cal e 

areia com pedra miúda, por último algumas lajes revelam adiantado 

estado de erosão.  

Constatamos também que partes do troço do adarve e a superfície do 

piso da torre mostram alteração do seu perfil favorecendo desta forma 

retenção de humidade.  

 

As ameias vão mostrando falta de argamassa de união entre os 

elementos pétreos que as compõem, verificando-se nalguns casos que 

as falhas atingem profundidades consideráveis entre 7 a 10 cm.  
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3.8 - Torre Pequena Norte – Planta – 7 

 

Apresenta piso com a superfície constituída por lajeado de grés de 

Silves, de variadas dimensões e formas irregulares. Este espaço mostra 

uma área aproximada de 12,5 m2.  

 

O espaço exibe áreas com ausência de lajes da superfície de 

revestimento, por último algumas lajes revelam adiantado estado de 

erosão. As ameias exibem falta de argamassa de união entre os 

elementos pétreos que as compõem.  

 

3.9 - Torre Pequena Poente – Planta – 8 

 

Apresenta piso com a superfície constituída por lajeado de grés de 

Silves, de variadas dimensões e formas irregulares. Este espaço mostra 

uma área aproximada de 6,5 m2.  

 

O piso exibe áreas com ausência de lajes da superfície de revestimento. 

As ameias mostram falta de argamassa de união entre os elementos 

pétreos que as compõem. 

 

3.10 - Torre Poente – Planta – 9 

 

Apresenta piso com a superfície constituída por lajeado de grés de 

Silves, de variadas dimensões e formas irregulares. Este espaço mostra 

uma área aproximada de19 m2.  

As ameias mostram falta de argamassa de união entre os elementos 

pétreos que as compõem. 

A superfície do adarve adjacente revela falta ocasionais de lajes de 

revestimento. 
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4 - SINÓPSE DAS ANOMALIAS 

 

De acordo com a exposição anterior, foram observadas diferentes 

estados de conservação que mostram vários tipos de anomalias e 

patologias que vão paulatinamente progredindo, comprometendo a 

estabilidade de elementos estruturais do monumento e a perenidade do 

mesmo. 

 

A ausência de lajes na superfície do piso dos adarves da fortaleza é uma 

constante, apresentando por vezes áreas consideráveis onde a falta 

daquelas se fazem sentir. 

 

O perfil convexo que terá sido aplicado nos adarves durante a grande 

reforma da fortaleza nos finais dos anos 40 do século passado, pela 

extinta Direcção Geral Dos Edifícios e Monumentos Nacionais, tem vindo 

a ser deformada com a constante circulação de visitantes que acorre à 

alcáçova e percorrem o seu perímetro sobre o piso dos adarves.  

 

A desagregação das argamassas de ligação dos elementos pétreos que 

compõem os mais variados elementos do castelo, como ameias, seteiras 

e muros, tem vindo a fazer perigar estruturalmente cantarias de suporte 

dos mencionados elementos. 

 

A acumulação das águas pluviais nas zonas que revelam falta de pedra 

e onde o perfil se tornou côncavo, a porosidade das coberturas das 

torres, potenciam a permeabilidade da humidade que origina a solvência 

de sais, crescimento de vegetação, desagregação de argamassas em 

diferente locais da fortaleza.  
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5 - ACÇÕES MINIMIZADORAS 

 

Adarves. 

Recolocação de lajes nas áreas que mostram falta daqueles elementos. 

Corrigir os troços onde o perfil do adarve se mostra côncavo, para um 

perfil inclinado para o interior do castelo, permitindo desta forma o 

escoamento natural das águas pluviais. 

 

Ameias, Seteiras e Muros 

Recolocação das argamassas de ligação dos elementos pétreos nas 

áreas assinaladas nas plantas anexas.  

 

Coberturas 

Impermeabilização das coberturas com selantes transparentes. 

 

Vegetação Infestante 

Aplicação de herbicidas não salínicos, e de reduzido estrato de 

contaminação. Frequente remoção mecânica das infestantes que vão 

extemporaneamente surgindo. 

 

Constante observação dos diferentes elementos que compõem o 

monumento, registando as alterações que ocorrem e aplicação de 

medidas minimizadoras que permitam assegurar a continuidade do 

legado para a gerações futuras.  
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6 – ANEXOS 

 

  6.1 – Plantas e Fotos. 
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6.2 - Estudo Preliminar Sobre o Estado de Conservação do Caminho de 

Ronda do Castelo de Silves e da Casa da Guarda 
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ESTUDO PRELIMINAR SOBRE O ESTADO DE CONSERVAÇÃO DO 

CAMINHO DE RONDA DO CASTELO DE SILVES E DA CASA DA GUARDA 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo preliminar, solicitado pela Divisão de Cultura 
Turismo e Património da Câmara Municipal de Silves, destina-se à 
definição de uma estratégia de intervenção para a reabilitação do 
caminho de ronda das muralhas do castelo de Silves e da Casa da 
Guarda. 

O presente relatório contém a descrição dos trabalhos realizados 
e as observações efectuadas, apresentando os resultados obtidos e as 
respectivas conclusões. 

 
2. METODOLOGIA UTILIZADA 
 

O estudo preliminar tem por base a inspecção realizada em Maio 
de 2008, essencialmente através de exame visual, visando a 
identificação, diagnóstico preliminar e avaliação da importância das 
principais anomalias visíveis. 

A inspecção foi realizada sem meios de acesso especiais. As 
anomalias observadas foram evidenciadas através de registo fotográfico 
apresentado no Anexo I. 

 
3. CARACTERIZAÇÃO DOS ELEMENTOS INSPECCIONADOS 
 
3.1 CAMINHO DE RONDA E TROÇO INTERIOR DA MURALHA 
 

O caminho de ronda da muralha do Castelo de Silves, 
capeamento da muralha, é constituído por um empedrado de grés de 
Silves, de elementos com dimensões variáveis (tipicamente dos 5 ao 
50cm de lado), de geometria 3 irregular. Apresenta em desenvolvimento 
linear de cerca de 300m com uma largura média de 1,5m. 

Nesta análise e conforme solicitado, divide-se o caminho de ronda 
mos seguintes elementos: 

Pavimento; 
Paramentos da muralha interiores; 
Guardas de protecção; 
Porta da Traição. 

 
3.2 CASA DA GUARDA 
 

A Casa da Guarda, edifício construído igualmente em alvenaria de 
grés de Silves, que actualmente recebe os visitantes do castelo 
apresenta cobertura abobadada, revestida exteriormente por telhado de 
telha de canudo. É dividido nesta análise nos seguintes elementos: 

Porta do castelo; 
Arco da porta do castelo; 
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Alvenaria exterior; 
Cobertura. 
 

4. IDENTIFICAÇÃO DAS ANOMALIAS E DIAGNÓSTICO PRELIM INAR 
 

Com base na inspecção preliminar efectuada, verifica-se que o 
caminho de ronda e a casa da guarda apresentam um conjunto de 
anomalias que comprometem significativamente a durabilidade da 
construção. 

A observação dos elementos pétreos permite verificar que, em 
geral, foi utilizado o arenito vermelho (grés de Silves), de tonalidade e 
granulometria variáveis.  

O arenito vermelho é uma formação sedimentar detrítica 
consolidada, sendo em muitos casos difícil a distinção entre os 
elementos detríticos e o cimento aglutinador. O cimento aglutinador 
apresenta natureza variável entre carbonatada e silicatada, sendo em 
geral rico em ferro, o que confere a estas rochas tonalidade 
característica.  

 
4.1 CAMINHO DE RONDA E TROÇO INTERIOR DA MURALHA 
 

Das anomalias observadas destacam-se as seguintes: 
 
O pavimento do caminha de ronda apresenta-se irregular, com 

muitas lacunas, com deficiências no sistema de escoamento de água, 
(Foto 1 do Anexo I). 

 
Estas anomalias, para além de constituírem um risco para a 

circulação dos visitantes, permitem o empoçamento, infiltração e 
consequente degradação da muralha por circulação de água e 
ocorrência de eflorescências que facilitam a degradação da pedra e das 
argamassas de revestimento e assentamento. 

 
Os paramentos interiores da muralha do castelo apresentam, 

localizadamente, lacunas na alvenaria e, também, na argamassa de 
assentamento e revestimento, ver Foto 2 do Anexo I. Como 
consequência ocorrerá o decaimento da alvenaria com a exposição do 
núcleo mais frágil e facilmente friável. 

 
Pelos vestígios visíveis o castelo teria sido outrora revestido por 

um reboco que sacrificando-se protegeria a alvenaria. Actualmente, a 
alvenaria exposta e desguarnecida degrada-se rapidamente. 

 
A porta da traição, no troço Norte da muralha, actualmente 

escorada pelo interior, apresenta perda de material, madeira resinosa, 
possivelmente Riga, no troço inferior. As ferragens apresentam-se muito 
corroídas, com perda total de secção num dos casos (Foto 3 do Anexo 
I).  
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4.2 CASA DA GUARDA  
 
 

A porta do castelo, em madeira resinosa, possivelmente Riga, 
apresenta alguma perda de material nas travessas inferiores e 
extremidades inferiores. Os pontos deslizantes (eixos de rotação) das 
folhas, por corrosão e perda de secção permitem o contacto inferior da 
porta e facilitam o acesso da água e consequente podridão da madeira. 
As cintas metálicas inferiores apresentam igualmente corrosão 
acentuada com perda de secção e falta de alguns pregos forjados (Foto 
4 do Anexo I).  

 
A aduela exterior do arco da porta do castelo apresenta-se 

severamente degradada, com risco de colapso, (Foto 5 do Anexo I) 
 

O decaimento observado nos elementos pétreos, tanto no 
intradorso do arco como nalgumas aduelas, deverá resultar das 
características próprias das rochas aplicadas, que são extremamente 
friáveis e brandas, e, também, da existência de níveis de humidade 
variáveis nos elementos pétreos, ao longo do ano. 

 
Dada a elevada capilaridade e porosidade da pedra utilizada, a 

humidade tem a possibilidade de migrar através dos elementos pétreos 
transportando sais solubilizados, permitindo a ocorrência de ciclos de 
cristalização/deliquescência dos sais e o consequente decaimento da 
pedra. 

 
As consequências da acção da água poderão também manifestar-

se através de reacções químicas com o substrato pétreo (por reacções 
de dissolução, hidratação, hidrólise, oxidação-redução, etc.) ou de 
carácter físico (por exemplo, por desagregação devido à acção do 
escoamento da água). 

 
 

Considera-se que seria inicialmente o revestimento de sacrifício, 
reboco, a decair, sendo actualmente a pedra a ser agredida.  

A alvenaria exterior da casa da guarda apresenta-se igualmente 
erodida e desguarnecida, apresentando no troço superior claros 
vestígios de um revestimento ou rejuntamento largo protector. (Foto 6 do 
Anexo I). 

 
O revestimento exterior da cobertura da casa da guarda, telha de 

canudo é sensível a chuva com vento deixando de certo repassar água 
em vários pontos. 
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5. CONCLUSÕES  
 
 

O castelo em estudo apresenta um conjunto de anomalias que 
comprometem significativamente a durabilidade da construção, 
destacandose o decaimento severo dos elementos pétreos do arco da 
porta e dos paramentos da muralha. 

Na origem do decaimento observado está o facto da pedra 
utilizada ser, intrinsecamente, bastante friável e predisposta a 
fenómenos degradativos, e a exposição directa à intempérie, dada a 
ausência de reboco. 

 
A irregularidade e permeabilidade do caminho de ronda 

compromete a durabilidade da muralha e periga a circulação de 
visitante, mormente se considerarmos a ausência de guardas 
protectoras eficazes. 

O desempenho da cobertura da casa da guarda pode ser 
substancialmente melhorado pelo argamassamento das telhas ou 
preferencialmente pela introdução de uma sub-telha impermeável. 

 
 
6. MEDIDAS CORRECTIVAS 
 

Com base no estudo efectuado propõem-se, as seguintes 
medidas correctivas: 

Reparação e impermeabilização do pavimento do caminho de 
ronda, remoção do empedrado, criação de pendentes para drenagem, 
colocação de tela asfáltica e reposição do pavimento, reaproveitando as 
pedras e complementando nas zonas em falta. 

Reabilitação dos paramentos interiores da muralha do castelo na 
zona da escada Norte, procedendo à reposição de blocos em falta, 
rejuntamento do paramento com argamassa bastarda de cal de obra e 
cal hiráulica lafarge branca e consolidação das argamassas de 
assentamento por injecção de silicatos. 

 
Substituição da porta da traição, no troço Norte da muralha, por 

nova porta com as mesmas características geométricas em madeira de 
Riga.  

Restauro da porta do castelo, com reposição das travessas e 
extremidades inferiores. Colocação de novos pontos deslizantes (eixos 
de rotação) das folhas, reposição de cintas metálicas inferiores e pregos 
forjados. 

Reabilitação da aduela exterior do arco da porta do castelo 
mediante a substituição das pedras no fecho que apresentem 
decaimento severo por outras de igual dimensão e natureza. 
Consolidação da argamassa de assentamento dos elementos pétreos, 
no intradorso do arco, através da injecção de produto à base de silicatos 
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de sódio. Refechamento das juntas da alvenaria do intradorso do arco, 
após saneamento e limpeza. No intradorso do arco, nos casos em que a 
abertura das juntas o justificar, dever-se-á proceder também ao 
encasque com pedra idêntica à existente. A argamassa a utilizar deverá 
ser à base de cal aérea e cal hidráulica com baixo teor de sulfatos (tipo 
Lafarge branca). 

 
 

Reabilitação dos paramentos exteriores da muralha do castelo na 
zona da casa da guarda, procedendo à reposição de blocos em falta, 
rejuntamento do paramento com argamassa bastarda de cal de obra e 
cal hiráulica branca Lafarge branca e consolidação das argamassas de 
assentamento por injecção de silicatos de sódio. 

 
No Anexo II apresenta-se uma estimativa orçamental dos 

trabalhos indicados. Note-se que as quantidades indicadas são apenas 
aproximadas, obtidas com base em medições expeditas. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Este relatório, incluindo todas as suas peças escritas e desenhadas – salvo indicação contrária nelas expressa 
– é da exclusiva autoria e propriedade da Oz - Diagnóstico, Levantamento e Controlo de Qualidade em 
Estruturas e Fundações, 
 
Lda. As informações nele contidas são, no entanto, livremente utilizáveis pelo Cliente. 
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ANEXO I 
(Figuras) 

 
ANEXO 1 - REGISTO FOTOGRÁFICO 
 
 

 
Foto 1 – Anomalias no pavimento do caminho de ronda. 
Ausência de guarda definitiva. 
 
 

 
 
Foto 2 - Anomalias no paramento interior da muralha 
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Foto 3 – Porta da Traição 
 

 
Foto 4 – Porta do castelo. 
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Foto 5 – Aduela exterior da porta do castelo – decaimento severo 
 
 

 
Foto 6 – Alvenaria exterior da casa da Guarda – vestígios de reboco no troço 
superior 
 
 

 
Foto 7 – Cobertura da casa da Guarda 
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ANEXO II 
(Estimativa orçamental) 
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�� Reparação e impermeabilização do pavimento do 

caminho de ronda, remoção do empedrado, criação 
de pendentes para drenagem, colocação de tela 
asfáltica e reposição do pavimento rejuntado com 
argamassa bastarda, reaproveitando as pedras e 
complementando nas zonas em falta.  
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��� Reabilitação dos paramentos interiores da muralha 

do castelo na zona da escada Norte, procedendo à 
reposição de blocos em falta, rejuntamento do 
paramento com argamassa bastarda de cal de obra 
e cal hiráulica lafarge branca e consolidação das 
argamassas de assentamento por injecção de 
silicatos.  
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��� Substituição da porta da traição, no troço Norte da 

muralha, por nova porta com as mesmas 
características geométricas em madeira de Riga. �
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�� Restauro da porta do castelo, com reposição das 

travessas e extremidades inferiores. Colocação de 
novos pontos deslizantes (eixos de rotação) das 
folhas, reposição de cintas metálicas inferiores e 
pregos forjados.  
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��� Reabilitação da aduela exterior do arco da porta do 

castelo mediante a substituição das pedras no 
fecho que apresentem decaimento severo por 
outras de igual dimensão e natureza. Consolidação 
da argamassa de assentamento dos elementos 
pétreos, no intradorso do arco, através da injecção 
de produto à base de silicatos de sódio. 
Refechamento das juntas da alvenaria do 
intradorso do arco, após saneamento e limpeza. No 
intradorso do arco, nos casos em que a abertura 
das juntas o justificar, deverse-á proceder também 
ao encasque com pedra idêntica à existente. A 
argamassa a utilizar deverá ser à base de cal aérea 
e cal hidráulica com  
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��� Reabilitação dos paramentos exteriores da muralha 

do castelo na zona da casa da guarda, procedendo 
à reposição de blocos em falta, rejuntamento do 
paramento com argamassa bastarda de cal de obra 
e cal hiráulica lafarge branca e consolidação das 
argamassas de assentamento por injecção de 
silicatos de sódio.  
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�� Renovação da cobertura, mediante a remoção do 

revestimento exterior, colocação de sub telha e 
aplicação de novo revestimento em telha de 
canudo.  

���� ����� ����	�� � ����
����	�
�
�

��������������������
����	  



� � � � � � � � � � � � � 	 � 
 � � � � 
 � � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � �

� � � � � 	 � � � � � �

Latitude N

Tipo de Sítio: Urbano

Valor Patrimonial:

Designação: Cruz de Portugal Tipo de Património: Arquitectónico

Cronologia: Sécs.XV-XVI

Classificação: Monumento Nacional (D.L16/1910)

C.M.P. nº 595 Coordenadas: Longitude W

Freguesia: SilvesConcelho: Silves

Elevado

Lugar: R. Cruz de Portugal

Estado de Conservação: Mau Ameaças: Agentes Atmosféricos, Vandalismo

Projectos: Conservação e musealização do monumento. Em 1998 foi encomendado ao LNEC um 
estudo sobre o estado de conservação do imóvel (anexo), sendo aí evidenciadas as seguintes 
patologias: 
• Grafitti no ventre de Cristo;
• Dejectos de aves sendo o alpendre uma solução arquitectónica apelativa para este tipo de 
animais;
• Fissuras e fracturas com importância variada;
• Preenchimento dissonante de fissuras;
• Cobertura de pó avermelhado, resultante das terraplanagens e obras realizadas nas imediações.
E daí resultado uma série de recomendações que se resumem a:
• Relocalização do imóvel;
• Iluminação durante toda a noite;
• Intensificação do policiamento em torno do imóvel ;
• Eliminação dos ninhos e vedação dos beirados com rede fina;
• Limpeza dos dejectos de aves;
• Preenchimento das fissuras;
• Remoção de remendos dissonantes.
Parem das questões de conservação, as mais urgentes e pertinentes, afigura-se-nos, contudo, da 
maior importância a dignificação do monumento. Algumas opiniões têm defendido a sua 
substituição por uma réplica e a colocação do original no Museu Municipal de Arqueologia, contudo, 
esta solução não é susceptível de concretização dado que a contextualização cronológica do 
monumento no interior do Museu transportá-la ia par a a sua última sala que, mesmo que despojada 
de tudo o resto, lhe ficaria a faltar altura e espa ço circundante que permitisse tirar partido visual do 
imóvel. Nesta circunstância parece-nos acertado considerar a musealização do cruzeiro, criando de 

Uso do solo: Urbano

Descrição do Sítio: Trata-se de um cruzeiro, cuja origem se desconhece, dado que a ele não se 
associam quaisquer informações documentais que esclarecam a sua presença na cidade. O cruzeiro, 
com cerca de 3 m de altura, lavrado em calcário branco-amarelado inexistente na região, possui 
estilos escultóricos diversos (gótico florido, gótico flamejante, manuelino) permitindo que se lhe 
atribua uma cronologia entre a 2ª metade do século XV e a 1ª metade do século XVI. Este 
enquadramento temporal tem levado a que se sustentem algumas hipóteses interpretativas quanto 
à sua origem entre as quais a plausibilidade de D. Manuel I a ter oferecido à cidade por esta ter 
recebido os restos mortais de D. João I, falecido em Alvor em 1495. O cruzeiro ostenta no lado 
poente Cristo crucificado na cruz e do lado nascente Cristo descido da cruz nos braços de sua mãe. 
A memória mais longínqua situa-a no local onde se encontra actualmente, no entanto, a Cruz de 
Portugal conheceu várias localizações, sendo quem desde os anos 50 do século XX se encontra à 
saída da cidade para S.B. de Messines albergada por um pequeno alpendre que não a protege nem 
a dignifica.

Proprietário(s): D.G. Património do Estado



Elementos Fotográficos:

imóvel. Nesta circunstância parece-nos acertado considerar a musealização do cruzeiro, criando de 
raíz uma estrutura que o albergue no local, que possa incluir uma zona de acolhimento do visitante, 
uma outra explicativa que o contextualize na sua época e uma área ampla onde seria colocado. As 
medidas atrás preconizadas resolveriam as questões de conservação, de protecção e de 
dignificação do monumento. Para a sua concretização estamos a equacionar a hipótese de lançar 
um concurso de ideias.
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Latitude N

Tipo de Sítio: Urbano

Valor Patrimonial:

Lugar: E.N. 124

Estado de Conservação: Mau Ameaças: Infra-estruturas no tabuleiro

Projectos: Conservação e requalificação do imóvel. Há muito que a ponte velha evidencia mau 
estado de conservação, responsabilidade que se atribui fundamentalmente às muitas infra-
estruturas que atravessam o tabuleiro da ponte e que não raras vezes sofrem rupturas.
Nessa sequência o Município de Silves solicitou em 2008 ao Departamento de Estruturas do LNEC 
uma avaliação do estado de conservação da ponte (anexo) tendo, o relatório apresentado, 
enfocado o seu mau estado de conservação evidenciando as patologias que se resumem:
• Blocos de pedra partidos, desalinhados ou com a sua secção reduzida ou mesmo em falta em 
zonas como a nascença ou fecho dos arcos;
• Blocos de pedra fortemente erodidos;
• Juntas, entre blocos de pedra, abertas;
• Fendas no 2º arco que revelam o movimento de afas tamento entre os tímpanos devido ao 
impulso gerado sobre as suas paredes pela água que se libertou na sequência de rupturas da 
conduta de abastecimento de água existente na ponte;
• Na margem esquerda do rio existe vegetação cujas raízes estarão a provocar a abertura das 
juntas entre as pedras;
• O pavimento do tabuleiro encontra-se totalmente d egradado permitindo a infiltração da água da 
chuva e a consequente degradação da alvenaria e respectivas juntas.
Em face do exposto são preconizadas as seguintes medidas, cuja adjudicação dos projectos se 
encontra em desenvolvimento:
• Remoção das condutas existentes;
• Caracterização da situação actual;
o Levantamento do estado de conservação de blocos e argamassas;
o Estudo das argamassas;

Uso do solo: Não se aplica

Descrição do Sítio: A ponte de Silves é constituída por cinco arcos de volta perfeita, tendo a 
construção da avenida marginal, nos anos 60 do século XX, amputado a extremidade que a 
rematava na margem direita. Mede actualmente cerca de 76m de comprimento, 5,5m de largura, 
distando do rio em maré-cheia cerca de 7m. Os pilares são contrafortados com quatro talhamares 
de secção triangular e com uma base de 4,60 metros de lado. Hoje, devido à amputação que o 
monumento sofreu, desce-se do tabuleiro para a rua por uma escadaria de dois lanços. É no 
talhamar central que se apoia uma estrutura em balcão.  O pavimento, que a partir deste ponto 
central apresenta uma inclinação média superior a 2%, vai descendo até à cota dos 6,15m no 
extremo sul do tabuleiro (margem esquerda). 
Os blocos aparelhados de “grés de Silves” conferem um aspecto avermelhado à ponte que 
contrasta com o branco do reboco caiado da parte superior do monumento. Os maiores blocos 
medem cerca de 0,90 m x 0,30 m, apresentando alguns deles nas suas faces siglas de canteiro. O 
diferente desgaste e disposição de muitos dos blocos, mais do que apontarem para diferentes 
qualidades da pedra, evidenciam as intervenções e reconstruções a que a ponte foi sujeita ao longo 
dos séculos e que definem o imóvel como obra não de um mas de vários períodos temporais. 
Contudo, as características presentes, nomeadamente as referidas siglas de canteiro e a ausência 
de elementos romanos, contrariam a defendida origem romana da ponte e atribuem-lhe uma 
cronologia em torno ao século XIV.

Proprietário(s): Estado

Designação: Ponte Velha de Silves Tipo de Património: Arquitectónico

Cronologia: Séc. XIV

Classificação: Valor Concelhio

C.M.P. nº 595 Coordenadas: Longitude W

Freguesia: SilvesConcelho: Silves

Elevado



Elementos Fotográficos:

o Estudo das argamassas;
o Monitorização da evolução da abertura de fendas (2ºarco);
• Elaboração de um projecto de reabilitação;
o Remoção de argamassas;
o Remoção de condutas;
o Impermeabilização do tabuleiro;
o Reboco da estrutura (se tal for aceitável do ponto de vista patrimonial).
• Repavimentação do tabuleiro;
• Iluminação; 
• Arranjo paisagístico da envolvente.



Bibliografia: Bernardes, João Pedro; Gonçalves, Maria José (2005) A Ponte Velha de Silves, Revista 
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Latitude N 37º11'18,3''

Tipo de Sítio: Urbano

Valor Patrimonial:

Elementos gráficos:

Proprietário(s): Município de Silves

Designação: Núcleo Arqueológico da Biblioteca Tipo de Património: Arqueológico

Cronologia: Sécs.X-XIII/ XV-XVII

Classificação: Em vias de classificação*

C.M.P. nº 595 Coordenadas: Longitude W 8º26'13,5''

Freguesia: Silves

Elevado

Concelho: Silves Lugar: R. Cruz de Portugal

Projectos: Conservação e musealização do sítio                                                        Consolidaçã o 
e restauro de estruturas arqueológicas e criação de condições ambientais adequadas, 
nomeadamente através do controlo dos elevados níveis de humidade relativa.
Criação de um Centro Interpretativo do Arrabalde Oriental Islâmico e de um pequeno Núcleo 
Museológico onde ficará patente parte dos objectos arqueológicos mais representativos e que 
melhor contribuam para a reconstituição da vida das populações que habitaram aquele espaço da 
cidade. 
Criação de um circuito de visita das ruínas através da colocação de passadiços sobrelevados onde, 
nos locais estartégicos, se colocará informação que permita a compreensão dos vestígios 
arqueológicos.                                                                                                                          

Uso do solo: Urbano

Ameaças: Condições ambientais inadequadasEstado de Conservação: Mau

Descrição do Sítio: No âmbito das obras de construção da nova Biblioteca Municipal, a intervenção 
arqueológica levada a efeito colocou a descoberto importante conjunto  arquitectónico  onde se 
destacam, para além de numerosas estruturas habitacionais que configuraram várias habitações, 
dois tramos de muralha e uma torre de ângulo, que n o século XI encerrariam a poente o arrabalde 
oriental da cidade islâmica. Para além destas estruturas identificou-se ainda parte de um dos 
sistemas de abastecimento de água à cidade (qanat ) e algumas estruturas associadas a actividades 
artesanais (2 complexos de tanques e parte de um forno de fundição), que permitiram confirmar a 
vocação industrial desta zona ribeirinha. O sítio ofereceu ainda diversas infra-estruturas, como silos, 
fossas, canalizações e arruamentos, mostrando tratar-se de uma área da cidade com características 
de urbanidade bem consolidadas. Para além das estruturas arqueológicas resgataram-se do subsolo 
cerca de 800 000 fragmentos cerâmicos que permitiram reconstituir mais de 500 utensílios 
cerâmicos, materiais trabalhados em osso, metal, vidro e pedra, que seriam utilizados pelas 
populações que habitaram o arrabalde durante mais de 4 séculos. Após a conquista cristã o local foi 
abandonado e, mais tarde, parcialmente utilizado como necrópole. Escavaram-se três 
enterramentos e encontraram-se elementos osteológicos em conexão anatómica que permitiram 
elevar o número de indivíduos para oito.



Elementos Fotográficos:

Bibliografia: 
• 2004 – Gonçalves, Maria José; Khawli, Abdallah – “ Um lote de Cerâmica Estampilhada de um 
Arrabalde Islâmico de Silves”, in Actas do IV Congresso Peninsular de Arqueologia, pp.175-192
• 2004 – Gonçalves, Maria José; Pires, Alexandra – “Silves Islâmica – a muralha do arrabalde e a 
dinâmica de ocupação do espaço adjacente”, in Actas do IV Congresso Peninsular de Arqueologia, 
pp.77-97
• 2005 – Gonçalves, Maria José; Santos, Ana Luisa – “ Novos Testemunhos do Sistema Defensivo 
Islâmico de Silves e os Restos Osteológicos Humanos associados à Muralha do Arrabalde – Notícia 
Preliminar”, in Actas do 2º Encontro de Arqueologia do Algarve (Silves, 17 e 18 de Outubro de 
2003) Xelb 5, pp.177-200 
• 2006 – Moreno-Garcia, Marta; Pimenta, Carlos Manuel; Gonçalves, Maria José; Pires, Alexandra – 
“Evidência Arqueozoológica de um ofício num Arrabalde da Silves Islâmica: ossos, foices e ferreiros” 
in Actas do 3º Encontro de Arqueologia do Algarve (Silves, 20, 21 e 22 de Outubro) – Revista XELB 
nº 6, Câmara Municipal de Silves, vol. I pp.299-310
• 2006 – Gonçalves, Maria José – “Alguns dados para a reconstituição dos hábitos alimentares da 
população de um arrabalde da Silves Islâmica” in Actas do 3º Encontro de Arqueologia do Algarve 
(Silves, 20, 21 e 22 de Outubro) – Revista XELB nº 6, Câmara Municipal de Silves, vol.II pp.141-
154
• 2006 – Moreno-Garcia, Marta; Pimenta, Carlos Manuel; Gonçalves, Maria José – “Métapodos 
perfurados do Gharb al-Andalus: observações para a sua compreensão” in Actas do 3º Encontro de 
Arqueologia do Algarve (Silves, 20, 21 e 22 de Outubro) – Revista XELB nº 6, Câmara Municipal de 
Silves, vol. II pp.155-164
• 2006 – Gonçalves, Maria José; Moreno-Garcia, Marta; Pimenta, Carlos Manuel – “ «Em nome de 
Deus, o Clemente, o Misericordioso». Ossos com inscrições árabes de um Arrabalde Islâmico de 
Silves” in Actas do 3º Encontro de Arqueologia do Algarve (Silves, 20, 21 e 22 de Outubro) – 
Revista XELB nº 6, Câmara Municipal de Silves, vol.II pp.165-180
• 2007 – Gonçalves, Maria José; Pires, Alexandra; Mendonça, Carolina – “Evolução Tipológica de 

Observações: * Estas estruturas defensivas foram erradamente incluidas no processo de 
classificação das muralhas da Almedina. Deveriam ter constituido um processo diferenciado dado 
que defendiam um dos arrabaldes e não a Almedina.    



• 2007 – Gonçalves, Maria José; Pires, Alexandra; Mendonça, Carolina – “Evolução Tipológica de 
um conjunto de Utensílios de Iluminação de um Arrabalde Islâmico de Silves” in Actas do III 
Encontro de Arqueologia Peninsular  (Aljustrel, 26, 27 e 28 de Outubro de 2006), pp.643-653
• 2007 – Gonçalves, Maria José, Dias, Rita; Callapez, Pedro – “Espécies malacológicas presentes 
num contexto de lixeira de um Arrabalde da Silves Islâmica”, in Actas do III Encontro de 
Arqueologia Peninsular (Aljustrel, 26, 27 e 28 de Outubro de 2006), pp. 658-664
• 2007 – Gonçalves, Maria José – “Objectos de troca no Mediterrâneo Antigo – cerâmica «verde e 
manganês» de um arrabalde islâmico de Silves”, Arqueologia Medieval 11, Campo Arqueológico de 
Mértola, Edições Afrontamento (no prelo)
• 2008 – Gonçalves, Maria José, Valério, Pedro; Araújo, Maria de Fátima – “Um molde Islâmico de 
um arrabalde da cidade de Silves”, in Actas do 5ºEncontro de Arqueologia do Algarve (Silves, 25, 
26 e 27 de Outubro de 2008) Revista Xelb nº 8, vol.  II, Câmara Municipal de Silves, pp.169-176
• 2008 – Gonçalves, Maria José, Pereira, Vera; Pires, Alexandra – “Ossos trabalhados de um 
arrabalde islâmico de Silves: aspectos funcionais” in Actas do 5ºEncontro de Arqueologia do Algarve 
(Silves, 25, 26 e 27 de Outubro de 2008) Revista Xelb nº 8, vol. II, Câmara Municipal de Silves, 187-
214
• 2008 – Davis, Simon; Gonçalves, Maria José, Gabriel, Sónia – “Animal remains from an islamic 
lixeira (garbage dump) in Silves, Algarve, Portugal”, Revista Portuguesa de Arqueologia, volume 11, 
nº 1, Instituto de Gestão do Património Arquitectón ico e Arqueológico, pp.183-258
• 2008 – Gonçalves, Maria José – Silves Islâmica: a muralha do Arrabalde Oriental e a dinâmica de 
ocupação do espaço adjacente. Dissertação de Mestrado em Arqueologia apresentada à 
Universidade do Algarve (policopiado)
• 2009 - Gonçalves, Maria José – “Silves islâmica – deambulando pelo arrabalde oriental”, in Actas 
do 6ºEncontro de Arqueologia do Algarve (Silves, 23 a 25 de Outubro de 2008), Xelb 9, Câmara 
Municipal de Silves, pp. 489-524
• 2009 - Gonçalves, Maria José; Pires, Alexandra; Mendonça, Carolina – “Utensílios do quotidiano 
de um arrabalde islâmico de Silves: estudo preliminar da louça de cozinha” in Actas do 6ºEncontro 
de Arqueologia do Algarve (Silves, 23 a 25 de Outubro de 2008), Xelb 9, Câmara Municipal de 
Silves, pp.695-706
• 2009 – Silves islâmica: cinco séculos de ocupação do Arrabalde oriental – Roteiro de Exposição, 
Câmara Municipal de Silves
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Latitude N

Tipo de Sítio: Urbano

Valor Patrimonial:

Elementos gráficos:

Elementos Fotográficos:

Proprietário(s): Santa Casa da Misericórdia

Designação: Núcleo Arqueológico da Arrochela Tipo de Património: Arqueológico

Cronologia: Sécs.X-XVI

Classificação: Não

C.M.P. nº 595 Coordenadas: Longitude W

Freguesia: SilvesConcelho: Silves

Elevado

Lugar: R. da Arrochela

Estado de Conservação: Razoável Ameaças: Degradação natural

Projectos: Conservação e musealização do sítio                                                        Consolidaçã o 
e restauro de estruturas arqueológicas e criação de área expositiva, onde se exibirão os materiais 
arqueológicos exumados no âmbito da intervenção arqueológica.          

Uso do solo: Urbano

Descrição do Sítio: No âmbito das obras de ampliação das instalações da Santa Casa da 
Misericórdia de Silves surgiram estruturas arqueológicas que motivaram a realização de trabalhos 
arqueológicos. Os mesmos colocaram a descoberto estruturas habitacionais e infra-estruturas 
diversas, como silos, fossas, canalizações e arruamentos, com cronologias entre os séculos X e o 
final do período medieval cristão. Para além das estruturas arqueológicas resgataram-se do subsolo 
quantidade significativa de fragmentos cerâmicos que permitiram reconstituir quantidade 
significativa de utensílios cerâmicos, materiais trabalhados em osso, metal, vidro e pedra, que 
seriam utilizados pelas populações que habitaram a zona nobre da cidade, em pleno coração da 
Almedina. 



Bibliografia: 
• 2001  - Gomes, Rosa Varela; Gomes, Maria Varela - "Palácio Almóada da Alcáçova de Silves", 
Museu Nacional de Arqueologia/Câmara Municipal de Silves
• 2002 - Gomes, Rosa Varela - Silves: uma cidade do Gharb al-Andalus. Dissertação de 
Doutoramento
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FORTE DE SANTO ANTÓNIO DO BELICHE (SAGRES)
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m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        1 Eminente Outros usos

 Município de VILA DO BISPO

Forte de Santo António do Beliche, Freguesia de SAGRES

Boca do Rio, Freguesia de Budens

Para além das intervenções da ex-DGEMN e do ex-IPPAR efectuadas no local e zona envolvente, desconhecem-se outros tipos de 
intervenção ou projectos para o local

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç õ e s 

Este edifício militar tem origens no séc. XVI. Contudo, a  sua Capela poderá remontar a tempos mais antigos, enc ontrando-se em situação de iminente derrocada. Quer o F orte, quer a 
referida construção religiosa, de aspecto único na zona , é objecto de grande afeição por parte da comunidade local, neste caso, não apenas do Concelho, mas, espe cificamente, da 
população da Vila de SAGRES, constituindo um dos seus !ex -libris" e motivo de preocupação constante, dada a situaç ão, quer de abandono a que foi votado o local, quer p ela situação 
(mais grave) de eventual e próxima possibilidade de pe rda irreparável de um pequeno templo, com grande sig nificado religioso para os locais. Somos, assim, salv o melhor e 
fundamentada opinião, a favor de qualquer tipo de interv enção, ou de consolidação da falésia, ou, eventualmen te, de relocalização da referida Capela para um períme tro mais seguro da 
Fortificação. No que se reporta a estimativas de custos r elacionadas com este tipo de intervenções e dada a exp eriência dos Técnicos da actual Direcção Regional de  Cultura do Algarve 
na procura de soluções técnicas para a resolução des te problema, solicitamos a v. melhor colaboração neste  sentido.
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i m a g e n s 

 Legendas:                                 Zona OESTE/SUL/SW -  aspecto geral  com as zonas e património em risco identificadas (II)

inserir imagens

legendas:                                    Área NASCENTE/NE -  aspecto geral  com as zonas e património em risco identificadas (I)

Impossivel de verificar devido ao local estar encerrado
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m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Junho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 1

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento 1

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada 1

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto 1
Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas: 2

Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento

Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      térreo

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira

Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo

    Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Coberturas               

        Revestimento

      Suporte Coberturas

 Paramentos

A - Exterior
[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

CARACTERIZAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO

 Município de VILA DO BISPO

P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g

FORTE DE SANTO ANTÓNIO DO BELICHE



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Elevada degradação de toda a frente marítima e do ângulo NE ! perigo de 
derrocada iminente

Erosão  marítima , agravamento  gradual  das condições  climatéricas  (fortes  
invernias) e acções humanas (utilização de maquinaria d e lavegem de 
roupas e rega sistemática do espaço)

1

A5 - FACHADAS Idem
A muralha, voltada a terra, apresenta perigo de desmoronamento iminente no 
seu ângulo NE

Idem 2

A6 - COBERTURA Impossivel de verificar devido ao local estar encerrado Impossivel de verificar devido ao local estar encerrado Impossiveis de verificar devido ao local estar encerrado 2

Observações: 1

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS Impossivel de verificar devido ao local estar encerrado
Intensa cobertura de ervas daninhas,  arbustos de tamanhos variados e 
acumulação de lixos diversos

 Abandono do Local 1

B2 - PAREDES Idem Impossivel de verificar devido ao local estar encerrado Idem 2

B3 - TECTOS Idem Idem Idem 2

B4 - JANELAS Idem Idem Idem 1

B5 - PORTAS Idem Idem Idem 3

B6 - ESCADAS Idem Idem Idem 2

B7 - SERRALHARIAS
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

O Portão colocado no local está em mau estado de conservação Efeitos da proximidade do mar ! degradação precoce do material 4

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

 Acentuada e perigosa degradação da frente marítima , rombo no ângulo NE do pano de 
muralha e perigo iminente de perda da Capela da Fortificação.

Erosão marítima, agravamento gradual das condições climatéricas (fortes 
invernias) e acções humanas (utilização de maquinaria de lavegem de roupas e 
rega sistemática do espaço)

1

Observações: 1

D - Património 
integrado / 
móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Detecção de restos cerêmicos, à superfície, de vários tipos (vidrados, faianças, 
etc.), nas imediações das muralhas

Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861 3

Observações: 

Situação de Risco Iminente ! perigo real de derrocada 

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Seria importante a realização de sondagens arqueológicas em vários pontos das imediações da fortificação

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

 Apresenta perigo, geral, de acidentes mortais, nas imediações do pano de muralha Poente/SW, dada a falta de respeito dos visitantes pelas barreiras fisicas e sinalização ali 
colocadas, para sua própria segurança; para além do perigo da perde de um importante património cultural (a Capela da Fortificação).

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Informações adicionais (adulterações):
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m o n u m e n t o 

    * Os custos inerentes a esta intervenção encontam-se na Direcção Regional de Cultura do Algarve, no âmbito do estudo realizado.

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

0,00 "

0,00 "

0,00 "

Longo prazo (+ de 2 anos)

Total

Curto prazo (1 ano)

Total

Médio prazo (2 anos)

Total

 Município de VILA DO BISPO

FORTE DE SANTO ANTÓNIO DO BELICHE (SAGRES)

prazo Identificação da intervenção custo estimado, c/IVA
trabalhos prioridade da intervenção
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FORTE DE SÃO LUÍS DE ALMÁDENA

 Município de VILA DO BISPO
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Inserir imagem de apresentação
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m o n u m e n t o 

s e r v i d ã o   a d m i n i s t r a t i v a 

Monumento Nacional Imóvel de Interesse Público Imóvel de Interesse Municipal Em vias de classificação

l o c a l i z a ç ã o 

p r o p r i e d a d e 

Estado Municipal Igreja Privado

l i s t a   d e   t r a b a l h o s   d os   ú l t i m o s   5  a n o s

Monumento aberto ao público Envolvente acessível Tem funcionários Uso religioso

Uso militar

Risco de integridade        1 Eminente Outros usos

u t i l i z a ç ã o

o b s e r v a ç c õ e s 

Esta construção militar, do Séc. XVII (1632), da época de ocupação castelhana, foi abandonada, definitivamente, a partir de 1861, encontrando-se, actualmente, em estado 
(generalizado) de ruína, mas com todo um potencial interesse artístico, arquitectónico e arqueológico justificativo de uma acção de valorização, de recuperação e adapatação a funções 
culturais/turísticas, potenciadoras de desenvolvimento da própria comunidade local, em termos do Município.

 Município de VILA DO BISPO

FORTE DE SÃO LUÍS DE ALMÁDENA

Boca do Rio, Freguesia de Budens

1) Remoção de Lixos e Entulhos (Períodica); 2) Acompanhamento da evolução da erosão da frente marítima (que se tem revelado 
acentuada); 3) Verificação de situações de ocupação indevida do espaço (com o apoio das autoridades policiais locais), nomeadamente 
introdução de veículos na antiga praça d' armas da fortificação e situações de vagabundagem nos redutos, voltados a terra.
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i m a g e n s 

legendas:     aspecto geral                                                      antiga capela                                                  zona nascente

inserir imagens

legendas:     zona poente                                                    antiga bateria baixa                                       aspecto do ângulo SW

inserir imagens
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m o n u m e n t o 

a v a l i a ç ã o   d o   e s t a d o   d e   c o n s e r v a ç ã o   d o   i m ó v e l   e  d o   r e s p e c t i v o   p a t r i m ó n i o   i n t e g r a d o   o u   m ó v e l

data: Junho de 2010

A1 - LOCALIZAÇÃO Risco

 Implantação Cume Encosta Vale 1

 Relação com envolvente Isolado Confinado Nº de Confinamento

       Imóveis confinantes Cércea maior Cércea menor Cércea semelhante

      Intensidade de tráfego rodovBaixa Média Elevada

      Tipo de tráfego rodoviário Pesados Ligeiros Misto

Presença de água na 
proximidade

Vala Ribeiro Rio

Proximidade de árvores de 
grande porte        

Não Sim

A2 - ENVOLVENTE

A3 - ASPECTOS 
CONSTRUTIVOS

Risco

Plana Inclinada Nº de águas 2
Caleira Interna Caleira externa

Telha Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Metálica Outro tipo        Especificar 

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 2
Betão Mista Outro tipo

Alvenaria de pedra seca Alvenaria de pedra argamassada Alvenaria de tijolo maciço

Alvenaria mista Outro tipo        Especificar 

Reboco de cal aérea Reboco bastardo Reboco cimento 2
Pintura de cal Tinta silicatada Outro tipo

Pavimentos Número de Pisos      2 (térreo e um superior - !passeio da sentinela")

Abóbada pedra Abóbada tijolo Madeira 2
Betão Outro tipo        Especificar 

Madeira Tijoleira cerâmica Laje de pedra

Outro tipo    Mistura aleatória de materiais diversos, após destruições realizadas por particulares

A - Exterior
[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

 Município de VILA DO BISPO
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FORTE DE SÃO LUÍS DE ALMÁDENA

Coberturas               

        Revestimento

      Suporte Coberturas

 Paramentos

CARACTERIZAÇÃO

CARACTERIZAÇÃO

    Revestimento

      Suporte Pavimentos

       Revestimento

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]



VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

A4 - ESTRUTURA
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Apresenta elevada degradação na frente marítima, nos panos defensivos (em 
perigo de derrocada iminente); degradação acentuada da muralha Nascente e 
grande rasgo na muralha voltada a Poente

Erosão marítima, agravamento gradual das condições climatéricas (fortes 
invernias) e acções de Vandalismo (humanas) 1

A5 - FACHADAS Idem
As estruturas (meios baluartes), voltadas a terra, apresentam fissuras e rachas 
acentuadas nas respectivas paredes interiores

Degradação do edifício por factores naturais e humanos (neste caso os mais 
significativos # Vandalismo) 2

A6 - COBERTURA Idem
Os tectos, nas áreas cobertas apresentam algumas fissuras e no caso do local, 
onde se crê, estar localizada a antiga capela, resta apenas parte da abóbada

Degradação do edifício por factores naturais 2
Observações: 1

B - Interior VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

B1 - PAVIMENTOS
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Intensa cobertura de ervas daninhas e arbustos de tamanhos variados Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861 1

B2 - PAREDES Idem
Presença de fissuras, rachas em paredes, fungos (zonas cobertas), troços de 
muralha derrubados e graffitis (área descoberta)

Idem; acrescido, neste caso de acções deliberadas de vandalismo (causas 
humanas) 2

B3 - TECTOS Idem
Presença de fissuras em tectos e de fungos; na antiga capela, apenas subsiste 
uma infima parte da cobertura

Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861 2

B4 - JANELAS Idem
A Seteira, sita no meio baluarte, a Oeste, apresenta sinais de degradação 
acentuados

Idem; acrescido, neste caso de acções deliberadas de vandalismo (causas 
humanas) 1

B5 - PORTAS Idem
A nível estrutural, apresentam a sua moldura de pedra, bem definida e, no caso da Porta d' 
Armas (voltada a terra) ainda subsistem as estruturas pétreas por onde passavam as 
correntes que manobravam a ponte levadiça

Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861 3

B6 - ESCADAS Idem
De acesso à zona superior (de rondas e sentinelas), encontram-se bastante 
degradadas

Idem 2

B7 - SERRALHARIAS Idem Não existem Não existem 4

Observações: 

C - Infra-
estruturas

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

C1-INFRAESTRUTURAS
Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Situação Geral de Ruína: acentuada e perigosa degradação da frente marítima (com perigo 
de morte para visitantes mais descuidados), rombos e quedas de panos de muralha, 
vegetação danosa em abundância, degradação nas estruturas voltadas a terra (interiores e 
exteriores)

Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861, a que acrescem acções 
humanas danosas (Vandalismo) 1

Observações: 1

D - Património 
integrado / 
móvel

VERIFICAÇÕES EFECTUADAS PATOLOGIAS CAUSAS Risco

D1 - PATRIMÓNIO 
NTEGRADO / MÓVEL

Observação Directa, em sucessivas visitas ao edifício 
e envolvente

Detecção de restos cerêmicos, à superfície, de vários tipos (vidrados, faianças, 
etc.)

Estado de Ruína e Abandono do Local, desde 1861 3

Observações: 

Todo o edifício, a nível estrutural, desde muralhas a outras construções defensivas, está em estado de ruína; o pavimento está coberto por um elevado manto de 
[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Seria importante a realização de sondagens arqueológicas em vários pontos da Praca d' Armas e do interior dos meios-baluartes

Estado de Ruína Geral, apresentando perigo de acidentes

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

Estado de Ruína Geral, apresentando perigo de acidentes, de grau variado de intesidade, desde simples lesões até à morte

[Risco  -  1 Eminente  2 Curto Prazo   3 Médio Prazo   4 Não Existe ]

A Pedra de Armas, com o nome, data de construção e entidade promotora da construção do imóvel encontra-se exposta no Museu Regional de Lagos, encontrando-se em bom 
estado de conservação, ainda que sita num páteo sujeito à acção de agentes naturais

Informações adicionais (adulterações):



P l a n o   R e g i o n a l   d e   I n t e r v e n ç  õ e s   P r i o r i t á r i a s   d o   A l g a r v e  -  P R I P A l g 3

m o n u m e n t o 

a c ç õ e s   a   d e s e n v o l  v e r   a  p r a z o

não iniciados em curso concluídos imprescindível necess ário  conveniente

1 - Remoção de Vegetação 3.000,00 ! x x
2 - Levantamentos e Desenho 32.000,00 ! x x
3 - Diagnóstico do Estado de Preserv. e Plano de Intervenção 8.500,00 ! x x
4 - Projecto de Equipamentos de Acesso e Segurança 9.300,00 ! x x
5 - Pavimentação em Calçada 52.337,50 ! x x
6 - Rede de Água 11.103,92 ! x x
7 - Redes de Esgotos Domésticos/Pluviais 61.527,70 ! x x
8 - Telecomunicações e Electricidade 41.870,00 ! x x
9 - Mob. Urbano, Sinalética e Sanitários Pré-Fabricados 10.600,00 ! x x

230.239,12 !

0,00 $

0,00 $

 Município de VILA DO BISPO

FORTE DE SÃO LUÍS DE ALMÁDENA

prazo Identificação da intervenção custo estimado, c/IVA
trabalhos prioridade da intervenção

Longo prazo (+ de 2 anos)

Total

Curto prazo (1 ano)

Total
Obs. - os trabalhos da 3.ª fase reportam-se ao Diagnóstic o do estado de preservação e plano de intervenção: con servação e restauro e 
arqueologia; As infraestratuturas serão a base da criaçã o de um futuro centro de interpretação deste local; 

Médio prazo (2 anos)

Total
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M INISTÉRIO DA CULTURA 

Direcção Regional de Cultura do Algarve 

Anexo 1    
Listagem dos edifícios que, nos termos do Plano de Pormenor de Salvaguarda do Núcleo 

Pombalino de Vila Real de Santo António respeitam, no exterior e na integra  a matriz pombalina 
(Imóveis classe P1) 
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Morada Nº de policia 

P1 - Edifícios cujo exterior respeita globalmente a s características pombalinas 
Q5 k P1 Rua da Princesa -       
Q5 k P1 Rua Dr. Manuel de Arriaga 89       
Q5 k P1 Rua José Barão 44       
Q6 a P1 Avenida da República 113 114 115 116    
Q6 a P1 Rua da Princesa 98 100      
Q6 a P1 Rua de Ayamonte -       
Q6 b P1 Avenida da República 107 108 109 110 111 112  
Q6 b P1 Rua Dr. Manuel de Arriaga -       
Q8 b P1 Rua Dr. Manuel de Arriaga 21       
Q8 b P1 Rua Dr. Sousa Martins 113       
Q8 c P1 Rua Dr. Sousa Martins 111       
Q8 f P1 Rua Dr. Sousa Martins 105       
Q8 o P1 Rua Almirante Cândido dos Reis 112       
Q8 t P1 Rua Almirante Cândido dos Reis 120A       
Q10 b P1 Largo António Aleixo 13       
Q10 b P1 Rua Dr. Manuel de Arriaga -       
Q11 p P1 Rua José Barão 36       
Q15 e P1 Rua Dr. António Capa 1 3      
Q15 e P1 Rua Dr. Teófilo Braga 16 18      
Q16 k P1 Rua Dr. Teófilo Braga 28       
Q16 l P1 Rua Dr. António Capa -       
Q16 l P1 Rua Dr. Teófilo Braga 25 26 27     
Q23 c P1 Avenida da República 80 81 82     
Q26 a P1 Rua 5 de Outubro 15 17 19 21    
Q26 a P1 Rua Dr. Sousa Martins 62       
Q27 a P1 Rua 1º de Maio -       
Q27 a P1 Praça Marquês de Pombal 9 10 11 12 13   
Q27 b P1 Praça Marquês de Pombal 6 7 8     
Q27 c P1 Praça Marquês de Pombal 1 2 3 4 5   
Q27 c P1 Rua do Jornal do Algarve  73       
Q27 d P1 Rua do Jornal do Algarve 71       
Q28 a P1 Rua 5 de Outubro 9 11      
Q28 a P1 Rua do Jornal do Algarve 54 56      
Q29 a P1 Rua 5 de Outubro 3       
Q29 a P1 Rua da Princesa 42       
Q29 c P1 Avenida da República 59 60 61 62 63 64 65 
Q29 c P1 Rua General Humberto Delgado 2 4      
Q32 g P1 Rua 1º de Maio 19       
Q32 j P1 Rua Dr. Sousa Martins 36       
Q32 n P1 Rua Dr. Sousa Martins 44       
Q34 i P1 Rua do Jornal do Algarve 38       
Q35 c P1 Avenida da República 46 47 48 49 50 51  
Q35 c P1 Rua dos Combatentes da Grande Guerra -       
Q37 e P1 Rua Dr. Sousa Martins 23       
Q41 c P1 Avenida da República 37 38 39     
Q41 c P1 Rua 25 de Abril -       
Q41 c P1 Rua da Princesa -       

 


